
“Acredito que viver 
com os outros 
e para os outros é 
um desígnio superior 
do ser humano”

Miguel Teixeira é Lions há 
quase meio século. Em 
entrevista, fala da 
evolução do 
movimento e 
dos desafios que 
enfrenta nos 
dias de hoje 

Encontrados vencedores do 
Concurso de 
Fotografia do Lions

Contagem decrescente para as 
Convenções Vilamoura Instituto 

Regional de 
Liderança 
Lionística 
juntou Lions 
de 27 clubes

Espinho: 5 toneladas 
de bens alimentares 

angariadas na 
Campanha  da Saca

Lagoa-Algarve 700 quilos de géneros alimentares chegam a cerca de uma centena de pessoas
Montijo 480 alunos rastreados 
Vila Praia de Âncora Homenagem póstuma ao PID Rui Taveira

Projeto 
educativo 
inovador 
envolve alunos 
em situação social 
desfavorecida

Palmela
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editorial

ste quarto número da LION, além da habitual in-
formação de Lions Internacional e da atividade 
meritória dos Clubes Lions e Leos, dá destaque a 

um projeto inovador do Lions Clube de Palmela que en-
volve jovens em situação social desfavorecida e que já 
vai na sua segunda edição. Este projeto educativo, ba-
seado no aprender através do fazer, visa desenvolver o 
pensamento criativo e a apetência para as novas tecno-
logias.

Neste número, iniciamos ainda uma ronda de entre-
vistas a Lions com mais anos de ligação ao Movimento, 
desafiando-os a contarem-nos as estórias que fazem a 
história do Lions em Portugal e a darem-nos a sua visão 
sobre o momento que vivemos, perspetivando o futuro 
do Movimento. 

E iniciamos esta ronda com o Past Governador Miguel 
Teixeira, que conta quase 50 anos de ligação ao Lions 
Clube de Matosinhos e ao Movimento. 

A opinião dos líderes do Lions em Portugal, o Encon-
tro Melvin Jones em Vila de Rei e a reportagem do 2º 
Instituto Regional de Liderança Lionística – RLLI, que de-
correu em Vilamoura, ode vão ter lugar as Convenções 
Lions, são outros dos temas que encontra nesta edição 
da LION.

E

Isabel Gomes Moreira
Editora
isabel_moreira@lionsclubes.pt

Estórias que 
fazem a História do 
Movimento Lions
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urante os primeiros anos dos Lions, a Revista 
LION bastante insistentemente relatou as incríveis 
viagens que alguns Lions faziam para ir à convenção 
internacional: voavam. É como tem sido ao longo do 
tempo. Voar não era só uma novidade mas também 
era um risco. Ir à convenção era muito importante 

para os Lions, mesmo que tivessem de entrar a bordo de uma 
geringonça frágil, artesanal, movida a hélice.

Não importa onde vive, chegar agora a Chicago para ir à Convenção 
Internacional entre 30 de Junho até 4 de Julho será muito mais 
suave. E, embora as convenções anteriores tenham sido notáveis e 
os Lions inevitavelmente digam de cada uma que foi «a melhor de 
sempre», não ficaram a segurar uma vela acesa à espera da próxima 
convenção. Isso porque são 100 velas no topo do nosso bolo, e a 
nossa Centésima Convenção Internacional será absolutamente 
enriquecida por entretenimento e atracões insuperáveis. Estamos a 
forçar até ao incomensurável para que esta seja a maior convenção 
de sempre (veja a página correspondente).

A convenção da nossa cidade também não pode ser superada. 
Vamo-nos concentrar em Chicago porque foi aqui que os Lions 
começaram e é onde temos a nossa sede. Mas é também uma cidade 
única pela sua espantosa entrada pelo lago, grande arquitectura e 
uma miríade de atracões culturais despretensiosas, orgulho da classe 
operária e da América profundamente emblemática.

O único dilema com a convenção, especialmente com esta, é o facto 
de haver tanto para fazer, em tão pouco tempo. Cada dia borbulha 
de companheirismo, de divertimento e de enriquecimento. Tornamo-
nos íntimos e muitas vezes almoçamos e trocamos amabilidades com 
Lions de muito mais do que 120 países. Poderá entrar na marcha, no 
centro de Chicago, durante a Parada Festiva das Nações, assistir a 
seminários que valem a pena, votar no futuro da associação, divertir-
se com entretenimentos interessantes e ouvir discursos inspiradores 
de famosos conferencistas. Se gosta de ser Lion então adorará estar 
na convenção.

A nossa convenção centenária fará a ligação entre dois séculos dos 
Lions. Honrará a memória dos Lions que fizeram de nós o que hoje 
realmente somos e que lançarão o trabalho de base para os nossos 
próximos 100 anos. Eu encorajo-vos a fazerem parte deste histórico 
acontecimento e espero encontrar-vos em Chicago.

D

Faça Parte da Maior 
Convenção de Sempre 
dos Lions

Chanceler Bob Corlew
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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O Lion Steve Rodenbeck corpo-
riza o espírito das Para-Olimpíadas 
(PO) dentro e fora de campo. A sua 
liderança na sua comunidade, no 
campo e no seu local de trabalho re-
presentam o poder que os atletas PO 
têm para causar impacto em todos 
aqueles que os rodeiam. 

Sendo um atleta PO durante 
cerca de 20 anos, Rodenbeck pra-
tica vários desportos. Um membro 
orgulhoso da Equipa de New Jer-
sey de futebol dos Jogos de 2010 
dos Estados Unidos da América 
no Nebraska, ele levou os seus 
companheiros de equipa a ganhar 
a medalha de bronze. Rodenbeck 
é também um membro da equipa 
NJ durante os Jogos EUA de 2014, 
na competição de voleibol unifi-
cado. Ele e os seus companheiros 
de equipa avançaram para os Jogos 
de Mundo em Los Angeles como 
membros das PO dos EUA. Eles 
representaram orgulhosamente 
os EUA e New Jersey, ficando em 
quarto lugar. Também pratica com-
petição em hóquei em patins, bas-
quetebol e ténis. 

Rodenbeck graduou-se na Uni-
versidade Fairleigh Dickinson, com 
uma distinção por especial desem-
penho académico. Trabalha agora 
como coordenador de um centro 
de conferências onde foi distinguido 
ultimamente como exemplo de «cor-
recto procedimento».

Rodenbeck é muito activo na sua 
comunidade. É voluntário como re-
presentante global, fala publicamente 
em nome das PO. Faz serviço como 
presidente do Congresso dos Atletas, 
o corpo de gestão que representa os 
atletas PO de New Jersey. Também 
é presidente do seu Lions Clube dos 
Campeões de Garden State.	

Atleta Para-Olímpico 
fala carinhosamente 
do seu papel de Lion 

Rodenbeck jogou futebol 
nas Para-Olimpíadas desde 2007 

Entrevista de Cassandra Rotolo



janeiro-fevereiro 2017    LION 5

 >
 In

te
rn

a
ci

on
a

lO que é que aconteceu que o fez que-
rer ser Lion?

Eu quis fazer a diferença na mi-
nha comunidade e na vida de outras 
pessoas.

Como é que, sendo Lion, isso o tornou 
um melhor líder nos atletas e na co-
munidade?

Sendo Lion, isso ensinou-me 
o valor do trabalho de equipa num 
grupo. O facto de trabalhar em nu-
merosos projectos de serviço com o 
grupo deu-me capacidades de ajudar 
os respectivos membros. Tem a ver 
com fazer a diferença na comunida-
de e na vida das outras pessoas.

Que espécie de novas capacidades lhe 
foram ensinadas por ser Lion?

Liderança, trabalho de equipa e 
comunicação é a chave. 

Como acha que poderia aumentar o 
voluntariado dos Lions na sua comu-
nidade?

Com trabalho e comunicação 
com outros Lions dos Clubes desta 

área. Deste modo, poderemos ter, 
além dos nossos membros, mais os 
membros de outros clubes Lions a 
trabalharem como se fosse uma uni-
dade. Lembre-se, não existe qualquer 
«Eu» numa equipa.

O que acha do facto de poder ver os 
líderes dos atletas aprenderem com 
os Lions sobre as oportunidades de 
liderança para ajudar as suas comuni-
dades? O que poderão fazer os nossos 
Clubes para que isso aconteça?

Os líderes dos atletas podem 
fazer cursos em Seminários de Li-
derança para expandirem as suas ca-
pacidades. Deste modo, isso ensina 
o valor do trabalho árduo e da dedi-
cação para liderar o esforço de uma 
equipa. Também, quanto mais nós 
estamos envolvidos em projectos de 
serviço e de angariação de fundos, 
mais sentimos que causámos um im-
pacto positivo na nossa comunidade.

Como é que acha que os Lions locais 
podem ajudar conscientemente o vos-
so programa das Para-Olimpíadas?    

Se conseguirem que outros Clu-
bes Lions assistam e participem nos 
eventos relacionados com as Para-
-Olimpíadas de New Jersey, isso se-
ria uma forma simples para verem e 
abraçarem a nossa comunidade Para-
-Olímpica.

Qual é a sua mensagem para outros 
Clubes acerca do compromisso dos 
atletas?

Podem ajudar a dar suporte à 
nossa grande causa se prestarem vo-
luntariado nos nossos vários eventos. 
Nós treinamos desportos e compe-
tição desde Setembro até Junho. Os 
atletas gostam de encontrar novos 
voluntários. Também o nosso Lions 
Clube de Garden State está sempre 
à procura de poder trabalhar como 
uma unidade e também com outros 
Clubes.

Os Clubes de Campeões são 
Lions Clubes de especial interes-
se que ajudam as Para-Olimpía-
das. Para informação sobre LCI-
-Para-Olimpíadas, visite lcif.org.

Historial
Revista LION é uma publicação oficial da Associação Internacional de Lions Clubes, editada por autorização da Diretoria 
Internacional em 35 edições e em 21 idiomas: alemão, chinês, coreano, dinamarquês, espanhol, finlandês, francês, grego, 
indiano, holandês, indonésio, inglês, islandês, italiano, japonês, norueguês, polaco, português, sueco, tailandês e turco.
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Executivos da Associação  
Internacional de Lions Clubes  

AL 2016/2017 

Presidente: Chanceller Robert E. “Bob” 
Corlew, Milton, Tennessee, United States;  

Past.Presidente Imediato Dr. Jitsuhiro 
Yamada, Minokamo-shi, Gifu-ken, Japan; 

1.º Vice-Presidente Naresh Aggarwal, 
Delhi, India; 2.º Vice-Presidente Gudrun 
Yngvadottir, Gardabaer, Iceland; 3.º Vice-

Presidente Jung-Yul Choi, Busan City, 
Korea. 

Directores - Segundo Ano 
Melvyn K. Bray, New Jersey, United 
States; Pierre H. Chatel, Montpellier, 

France; Eun-Seouk Chung, Gyeonggi-do, 
Korea; Gurcharan Singh Hora, Siliguri, 

India; Howard Hudson, California, United 
States; Sanjay Khetan, Birgani, Nepal; 

Robert M. Libin, New York, United States; 
Richard Liebno, Maryland, United States; 

Helmut Marhauer, Hildesheim, Germany; 
Bill Phillipi, Kansas, United States; Lewis 
Quinn, Alaska, United States; Yoshiyuki 
Sato, Oita, Japan; Gabriele Sabatosanti 
Scarpelli, Genova, Italy; Jerome Thomp-

son, Alabama, United States; Ramiro Vela 
Villarreal, Nuevo León, Mexico; Roderick 
“Rod” Wright, New Brunswick, Canada; 

Katsuyuki Yasui, Hokkaido, Japan.

Directores - Primeiro Ano 
Bruce Beck, Minnesota, United States; 

Tony Benbow, Vermont South, Australia; 
K. Dhanabalan, Erode, India; Luiz Geraldo 
Matheus Figueira, Brasílía, Brazil; Markus 

Flaaming, Espoo, Finland; Elisabeth 
Haderer, Overeen, The Netherlands; Magnet 

Lin, Taipei, Taiwan; Sam H. Lindsey Jr., 
Texas, United States; N. Alan Lundgren, 
Arizona, United States; Joyce Middleton, 

Massachusetts, United States; Nicolin Carol 
Moore, Arima, Trinidad and Tobago; Yas-
uhisa Nakamura, Saitama, Japan; Aruna 
Abhay Oswal, Gujrat, India; Vijay Kumar 

Raju Vegesna, Visakhapatnam, India; Elien 
van Dille, Ronse, Belgium; Jennifer Ware, 
Michigan, United States; Jaepung Yoo, 

Cheongju, Korea. 

A
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l RESUMO EXECUTIVO DA REUNIÃO  
DA DIRETORIA INTERNACIONAL
Nashville, Tennessee, EUA
13 a 16 de outubro de 2016

Comité DE ESTATUTO E REGULAMENTOS

1 Aprovou uma resolução para direcionar o Governador 
do Distrito 300-C1 (DM 300 Taiwan) a trabalhar com o 

Ex-Presidente Internacional Tam para recomendar Leões 
a serem nomeados como primeiro vice-governador de 
distrito de forma justa e coerente.  Além disso, a diretoria 
aprovou que, no caso do distrito não ser capaz de cumprir 
com as diretivas da diretoria, novas medidas serão toma-
das pelo Comité de Estatuto e Regulamentos.   

2 Alterou o Estatuto e Regulamentos Padrão de Distrito 
no Capítulo VII do Manual de Normas da Diretoria para 

fins de esclarecimento.   

3 Alterou o Estatuto e Regulamentos Padrão de Distrito 
no Capítulo VII do Manual de Normas da Diretoria para 

remover a duplicação desnecessária da norma.

4Alterou a Norma do Observador Neutro no Capítulo 
XV do Manual de Normas da Diretoria para esclarecer 

quem nomeia o observador neutro.

5Modificou as Normas sobre Marcas Registradas no 
Capítulo XV do Manual de Normas da Diretoria rela-

cionadas com o tempo em que um distintivo de troca nas 
convenções é considerado um item de coleção.

6Adotou uma resolução a ser reportada na Convenção 
Internacional de 2017 para fazer uma emenda aos Re-

gulamentos Internacionais mudando a data da convoca-
ção oficial para que seja consistente com os requisitos do 
aviso de emendas.

7Adoptou uma resolução a ser reportada na Conven-
ção Internacional de 2017 para fazer uma emenda aos 

Regulamentos Internacionais relacionada com o número 
de diretores eleitos dos Estados Unidos para refletir as 
emendas recentes ao Estatuto Internacional. 

Comité DE CONVENÇÕES

1Modificou o Programa da Convenção de Chicago em 
2017.

2Estabeleceu um per diem para os integrantes nomea-
dos do Comité de Credenciais servindo sem outro res-

sarcimento, Governadores de Distrito Eleitos e Instrutores 
do Seminário de Governadores de Distrito Eleitos e fun-
cionários da sede participando da convenção de Chicago.

3 Modificou os Procedimentos das Eleições para combi-
nar a certificação e votação na convenção.

4 Alterou a norma de concorrência para permitir uma 
exceção ao requisito de endosso. 

Comité DE SERVIÇOS 
A DISTRITOS E CLUBES

1 Aprovou os Leões Coordenadores para o ano Leonístico 
de 2016-2017. 

2 Aprovou a proposta de redistritamento recebida do Dis-
trito Múltiplo 105 (Ilhas Britânicas e Irlanda) e Distrito 

Múltiplo 323 (Índia) a entrar em vigor no encerramento da 
Convenção Internacional de 2017 e as propostas de redis-
tritamento apresentadas pelo Distrito Múltiplo 24 (Virgínia), 
Distrito Múltiplo 32 (Carolina do Sul) Distrito Múltiplo 43 
(Kentucky) a serem aprovadas e entrarem em vigor no en-
cerramento da Convenção Internacional de 2018. 

3 Aprovou uma alteração ao Estatuto e Regulamentos 
Padrão de Clube, Anexo C, para adicionar o Coordena-

dor de LCIF de Clube à seção Plano de Organização.    

4 Aprovou os designs dos crachás de identificação para 
o Presidente do Conselho de Curadores e Curadores de 

LCIF, bem como para Nomeados à Diretoria de LCI.    

5 Esclareceu a norma relacionada a gastos com automó-
veis relativas à participação do GDE no Seminário de 

GDE realizado durante a Convenção Internacional. 

Comité DE FINANÇAS 
E OPERAÇÕES DA SEDE

1 Aprovou a previsão do primeiro trimestre do ano Leo-
nístico de 2017, refletindo déficit.

2 Aprovou a emenda ao Manual de Normas da Diretoria 
para aumentar o número de reembolsos de despesas 

de viagens para o nomeado pelo presidente de uma para 
até duas reuniões de planejamento do fórum.

Comité DO DESENVOLVIMENTO 
DE LIDERANÇA

1 Aprovou apoio curricular para um ELLI planejado, rea-
lizado e financiado localmente na Coréia, desde que a 

solicitação seja recebida e o programa seja totalmente fi-
nanciado localmente, incluindo a tradução. Os instrutores 
devem ser aprovados por LCI, e LCI fornecerá um repre-
sentante para avaliar o processo conforme tem sido feito 
com pilotos anteriores.

2 Aprovou a programação, o plano do currículo e equipe 
de líderes de grupo para o Seminário de Governadores 

de Distrito Eleitos de 2017. 

3 Aprovou a mudança do Seminário de GDE para um lo-
cal fixo perto da sede e a realização do Seminário de 

GDE no início do ano Leonístico por um período piloto de 
5 anos. Este piloto começará com o Seminário de GDE de 
2019.

4 Alterou o Manual de Normas da Diretoria, Capítulo 
XIV, parágrafo D.10.e. para esclarecer que os líderes 

do grupo do Seminário de Governador de Distrito Eleito 
devem conseguir falar e entender Inglês, ou ter acesso 
local a serviços de tradução que não sejam de LCI, para 
as comunicações entre os líderes do grupo e Lions Clubs 
International. 
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lComité DE DESENVOLVIMENTO 
DO QUADRO ASSOCIATIVO

1 Aprovou que o programa Envolva um Veterano 
seja expandido a todas as áreas jurisdicionais 

até 30 de junho de 2018, bem como que inclua os 
militares da ativa. 

2 Alterou uma norma da diretoria para permi-
tir que as taxas de fundação sejam enviadas 

após os pedidos de carta constitutiva sejam en-
viados, mas antes que a carta seja aprovada.

3 Alterou uma norma da diretoria para acres-
centar que, em vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2018 todas as inscrições para novos clubes de-
vem ser enviadas através MyLCI.

4 Alterou uma norma da diretoria para permitir 
que o Comité de Desenvolvimento do Quadro 

Associativo analise e aprove desvios pertinentes 
à norma que exige que 75% dos novos associa-
dos residam ou trabalhem no distrito múltiplo. 

5 Alterou uma norma da diretoria que se relacio-
na ao processo para os distritos que fundarem 

dez ou mais clubes dentro de um ano Leonístico. 
Além da aprovação do governador de distrito ao 
pedido de carta constitutiva, o primeiro vice-go-
vernador de distrito, segundo vice-governador de 
distrito ou Líder de Área/ Conselheiro Especial de 
Área da GMT deverá também aprová-la. Ainda 
será necessária o pagamento da metade das quo-
tas internacionais antes da aprovação da carta. 

Comité DE MARKETING 
E COMUNICAÇÕES

1 Aprovou todos os Subsídios do Centenário so-
licitados.

2 Aprovou o plano de marketing digital de qua-
tro anos e o orçamento e previsão ajustados 

de acordo.

3 Alterou o manual de normas da diretoria para 
refletir com precisão o nome do Comité para 

“Comité de Comunicações de Marketing”.

4 Alterou o manual de normas da diretoria para 
refletir o editor-chefe da Revista LION para 

“Chefe de Marketing e Quadro Associativo”

Comité DE ATIVIDADES DE SERVIÇO

1 Aprovou o diabetes como a quinta área de 
campanha de serviço a ser adicionada ao De-

safio de Serviços do Centenário, em vigor durante 
o último ano do Centenário de 1º de julho de 2017 
a 30 de junho de 2018.

2 Estendeu a mais dois Leos o recebimento do 
Prêmio Leos do Ano para 2015-2016.

3 Modificou o Capítulo XXII para atualizar o cargo 
do presidente Estatuto Padrão de Leo Clube. 

Para mais informações sobre qualquer resolu-
ção acima, consulte o website de LCI em www.
lionsclubs.org, ou entre em contato com a Sede 
Internacional pelo telefone 630-571-5466.

Faleceu o 
Ex-Presidente 
Internacional 
João Fernando 
Sobral Sobral 

O ex-Presidente Internacional 
do Lions, João Fernando Sobral, fa-
leceu no dia 4 de janeiro, no Estado 
de São Paulo.

À Família e aos Lions do 
Brasil, apresentamos os sen-
tidos pêsames e condolências 
nesta hora da partida do Gran-
de Lion e Amigo de Portugal, o 
PIP Prof. João Fernando Sobral. 
Ingressou em 9 de maio de 1960 
no Lions Clube de São Paulo – Be-
lém, onde exerceu vários cargos, 
sempre com frequência 100%. No 
distrito, exerceu os cargos de Pre-
sidente de Divisão, Assessor de 
Relações Internacionais, Dirigente 
e Instrutor da Escola de Liderança do Distrito, Vice-
-Governador do Distrito L-4, em 1964/1965, quando ob-
teve todos os prémios possíveis do Lions Internacional. 
Ao nível de Distrito Múltiplo, exerceu as funções de 
Coordenador da Delegação Brasileira à Convenção 
de Tóquio e Assessor de Relações Internacionais. 
Foi eleito Diretor Internacional em Tóquio, em 1969. 
Foi eleito Presidente Internacional da Associação In-
ternacional de Lions Clubes na 59ª Convenção Inter-
nacional realizada em Honolulu, Havai, em julho de 
1976. Foi o primeiro brasileiro e o segundo sul-ameri-
cano a ser eleito para essa alta função, desde outubro 
de 1917, quando foi fundado o Lions Internacional. 
Como Presidente Mundial da Associação visitou 51 
países do mundo e, durante o seu mandato, bateu to-
dos os recordes possíveis de Lions Internacional. Seu 
Lema do ano 1976/1977 “Faça seu Semelhante Sentir-
-se Necessário” teve uma repercussão sem precedentes 
na história do Lionismo, tendo sido adotado em todo 
o mundo, não somente nos meios Lionísticos, como 
também em campos diversos da atividade humana. 
Recebeu 10 medalhas de Presidente Internacio-
nais e o título de Embaixador da Boa Vontade, a 
maior condecoração de Lions Internacional. Foi 
Sócio Chave e possui a Medalha de Extensão. 
Possui, em síntese, todos os prémios e condecorações 
possíveis de Lions Internacional. É Presidente Honorá-
rio Vitalício do Fórum Lionístico da América Latina e 
Caribe - FOLAC, entidade que congrega todos os Lions 
Clubes da América Latina.
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l A Liderança leva à Excelência
Uns dizem que os líderes nascem 

assim. Outros dizem que os líderes 
se fazem líderes. Mas a linha inques-
tionável que define todos os grandes 
líderes é a condução para a excelên-
cia.

A excelência não é um destino, é 
uma viagem. Exige um foco inflexí-
vel para a alcançar. Requer um com-
promisso total para a desenvolver 
e para poder mantê-la. Requer que 
haja mudança em nós, que escute-
mos e que adaptemos, de modo a 
assegurarmos que a nossa visão de 
excelência continue a reflectir a visão 
dos nossos sócios e a reflectir um 
mundo em mudança. E quando pro-
cedemos desta maneira, podemos 
atingir algo espantoso que toca todos 
aqueles que estão envolvidos.

É esta a visão dos Lions.

Abraçando 
uma iniciativa
da máxima qualidade

A excelência organizacional re-
quer um foco apaixonado na quali-
dade e um compromisso com uma 
iniciativa de alta qualidade, a todos os 
níveis da liderança Lion – do Clube, 
do Distrito e da Organização. Um 
guia de princípios pode ajudar a al-
cançar este objectivo:     

- Os Clubes poderão flores-
cer se forem flexíveis, convidativos, 
focados no serviço e desejosos de 
crescer.

- Os Distritos e os Distritos 
Múltiplos devem liderar alimen-
tando os Clubes e colaborando uns 
com os outros para atingir metas de 
serviço com impacto.  

- Se a nossa Direcção Interna-
cional conduzir a nossa Associação 

para a frente criando novas estraté-
gias e construindo uma cultura de 
sucesso.

- As operações deveriam aju-
dar todos os níveis de Lions, através 
de práticas eficientes e efectivas, de 
modo a servir melhor os nossos só-
cios para que eles, também, possam 
servir melhor as suas comunidades. 

Liderando um caminho 
para a excelência

A condução em direcção à exce-
lência começa com a nossa liderança, 
a todos os níveis dos Lions, e cada 
um tem o seu próprio papel a desem-
penhar.

A Associação  – Nós temos de ava-
liar continuamente as operações in-
ternas para termos a certeza de que 
estamos a inovar, criando eficiências 
e respondendo às necessidades dos 
membros associados. É por isso que 
lançámos Futuro das Finanças, um 
programa destinado a conduzir as 
eficiências organizacionais nos nos-
sos processos difíceis. Nós estamos 
a lançar «on line» os registos dos clu-
bes, o preenchimento dos prémios 
actuais, a melhorar o nosso centro 
de ajuda aos sócios, a simplificar os 
relatórios das despesas, a aumentar o 
treino dos funcionários e a criar efici-
ências nos serviços de tradução.

Os Distritos  – Os líderes dos Dis-
tritos guiam e inspiram os Clubes de 
modo a ajudá-los a manter o caminho 
do crescimento e do sucesso. Para 
os preparar para estes difíceis papéis 
nós providenciaremos treino extenso 
para formar líderes e construir as suas 
próprias capacidades de modo a que 

possam liderar mais eficientemente. 
Isto significa mais oportunidades de 
treino, mais ferramentas de treino «on 
line» para melhorar o acesso e enfati-
zar o treino como sendo uma com-
ponente-chave da excelência. Os líde-
res dos Distritos Múltiplos também 
desempenham um papel central na 
matéria de regionalização e na criação 
de programas culturalmente relevan-
tes para os Lions e para aqueles que 
procuram servir.

Os Clubes  – A forma como as pes-
soas servem está a mudar, por isso, 
os líderes dos Clubes precisam de 
querer mudar. Os Clubes devem ser 
flexíveis, abertos à mudança, devem 
escutar e estar preparados para abra-
çar as novas necessidades dos volun-
tários de hoje. Nós providenciare-
mos novos recursos desenvolvidos 
sob novas formas, a fim de darmos 
aos Clubes as ferramentas mais bem 
organizadas, de ajudarmos e de ser-
virmos os seus sócios.       

A mudança 
começa por dentro

São precisos muitos e grandes lí-
deres para alcançar a grandiosidade. 
O foco em melhorar a nossa organi-
zação de-dentro-para-fora, fará mais 
fortes a nossa Associação, os nossos 
Distritos e os nossos Clubes, e aju-
dará a criar uma experiência mundial 
para os sócios, o que fará os Lions 
voltarem, ano após ano.   

Se nós abraçarmos um compro-
misso com a qualidade a todos os 
níveis de liderança, então, o «atingir 
a excelência» não será só a visão dos 
Lions.

Será o futuro dos Lions.

Por um tempo limitado, os Lions já podem 
encomendar esta lembrança histórica do 
Centenário do Lions e apoiar o trabalho extre-
mamente importante da FUNDAÇÃO INTERNA-
CIONAL de LIONS CLUBS (LCIF). 
Por cada moeda vendida, está autorizado o 
pagamento de US$ 10 à LCIF. Isto representa 
a oportunidade de ter US$ 4 milhões para 
melhorar a vida de pessoas necessitadas por 
meio das iniciativas de LCIF em todo o mundo.
Esta moeda colecionável é um grande presen-

te para a família e amigos e é a maneira per-
feita de mostrar a apreciação aos sócios do 
Clube pelo Serviço proeminente prestado. 
Cada moeda é embalada numa caixa de 
de 3,5” x 3,5” x 1” com um certificado de 
autenticação. 
Está disponível em 
1) acabamento final US$ 52,95 e 
2) fora de circulação US$ 51,95. 
Todas as encomendas internacionais terão 
uma taxa adicional de US $ 2,95 por moeda.

MOEDA COMEMORATIVA do CENTENÁRIO
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Lions reciclam
 para a visão  

Organização Mundial de Saúde (OMS) calcula que mais 
de 150 milhões de pessoas sofrem de visão obscura de-
vido a erros de refração incorretos, tais como a miopia 

e a deficiente visão ao longe. A incapacidade de ver claramente 
pode evitar que as crianças aprendam na escola, ou que os adul-
tos encontrem emprego ou que se mantenham empregados ou 
que outros adultos possam viver de forma independente. Muitas 
vezes, um simples par de óculos pode fazer toda a diferença, mas 
a falta de acesso a cuidados básicos pode impedir que as pessoas 
nos países em desenvolvimento consigam o tratamento de que 
precisam. O custo também é um problema. Um par de óculos 
pode valer tanto, quanto vale um mês de salário.

Contudo, com a ajuda dos Lions em todo o mundo e com o 
programa de «Reciclagem para a Visão», a LCI está a dar a visão a 
milhões de pessoas, com um par de óculos a cada um.

Através da «Reciclagem para a Visão», os Lions recolhem 
óculos novos e pouco usados em vários locais nas suas comu-
nidades: livrarias, consultórios, escolas, bancos e lojas de retalho. 
Os óculos são depois enviados para o Centro de Reciclagem de 
Óculos mais próximo, onde são escolhidos e limpos. 

Depois de cuidadosamente tratados, os Lions armazenam os 
óculos recuperados até que sejam distribuídos através de missões 
humanitárias para os países em vias de desenvolvimento.

Os Lions e os especialistas de cuidados oftalmológicos muitas 
vezes fazem o rastreio a milhares de crianças e de adultos durante 
as missões de visão, fornecendo-lhes – livres de qualquer encar-
go – com a prescrição de lentes, as armaduras e finalmente uma 
melhor qualidade de vida. Os Lions também distribuem óculos 
reciclados a organizações não-lucrativas focadas nos cuidados de 
visão, bem como a grupos escolares de optometria, organizações 
religiosas e a grupos de assistência militar.

A reciclagem de óculos, uma das atividades mais populares 
dos Lions em todo o mundo, data dos anos 1930. Tal como hoje, 
os Lions recolhiam óculos nas suas comunidades e davam-nos 
a quem mais deles precisasse. Por exemplo, no início dos anos 
1960, o Clube Lion Hayes & Harlington de Inglaterra recolheu 
mais de 20.000 pares de óculos para as pessoas com dificuldades 
de visão na Índia.

Em 1994, os Clubes Lions transformaram os seus esforços 
de longa data num programa oficial sob o nome de «Recicle para 
a Visão». Com uma identidade e formato comuns, o programa 
continuou a crescer.

30 milhões de pares de óculos 
recolhidos por ano

Em cada ano, os Lions recolhem cerca de 30 milhões de pares 
de óculos. Os Clubes da Austrália e do Japão enviam anualmente 
500.000 pares de óculos para seis centros de reciclagem da Aus-
trália. Na década passada, mais de 3,5 milhões de pares de óculos 
destes centros foram enviados para lugares como a Índia, Médio 
Oriente e pequenas ilhas da Indonésia. Empregando pessoas das 
instalações prisionais locais, vários destes centros dão vida à re-
abilitação ensinando capacidades a esta gente que as pode usar 
depois de sair da prisão.

Em 2013, o Clube Lion de Tóquio Sangenjaya fez parceria 
com um retalhista nacional para recolher óculos para os centros 
de reciclagem da Austrália. «Ver os Lions a trabalhar na embala-
gem destes óculos, imagino o quanto nós consumimos e deitamos 
fora o que ainda é usável ou está em perfeitas condições», disse 
um comerciante local. «Estes óculos mudarão a vida de alguém».

«Obrigado», chorou um homem de 94 anos de idade depois 
de ter recebido um par de óculos reciclados dos Lions. «Agora 
posso ler a Bíblia – pela primeira vez em 15 anos».

Centenário Lions 
Histórias que fazem a diferença
Cem histórias contam os primeiros cem anos de Lions Clubes Internacional (LCI). Antes do centenário de Lions Clubes em 2017, 
a LCI escreveu 100 histórias «Touchstone» (histórias que fazem a diferença) que, no total, descrevem o que são os Lions. As 
histórias correm toda uma pauta musical: desde os «Leader Dogs», aos «Leos» e «Lions Quest» até Melvin Jones, Helen Keller e 
Jimmy Carter. As histórias detalham a fundação e a expansão dos Lions, os vários projetos de serviço dos Lions em todo o mundo 
e a cultura de companheirismo que caraterizam os Clubes. A história «Touchstone» seguinte e as outras 99 estão disponíveis em 
lions.org. Em cada mês, a LION incluirá uma história «Touchstone», bem como as últimas notícias do centenário.

Durante mais de 80 anos, 
os Lions recolheram, escolheram 

e limparam óculos 
e distribuíram-nos 

àqueles que deles precisavam

A

MOEDA COMEMORATIVA do CENTENÁRIO
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odos os anos, por ocasião do aniversário de Melvin Jones, 
no mês de Janeiro, eu tenho estado presente, de corpo e 
alma, no Encontro dos «Companheiros de Melvin Jones», 
cheia de entusiasmo e de felicidade. 

Tradicionalmente, estes Encontros acontecem em Vila 
de Rei, que, como sabem, é o ponto de confluência das 

equidistâncias no continente Português.
Também para Vila de Rei confluíram, mais uma vez, os «Companheiros 

de Melvin Jones», Lions que fizeram doações especiais ao fundo da LCIF.
Porque, na verdade, caros Companheiros e Companheiras, se a LCIF, isto 

é, a Fundação da Associação Internacional de Clubes Lions, que é o braço 
mundial solidário da atribuição de subsídios especiais da nossa Associação 
não fosse periodicamente reforçada com estes donativos, nunca teria sido 
possível aos Lions acudir a tanta catástrofe natural, a tanto desastre mun-
dial, a tantos projectos de solidariedade que guindaram a nossa Associação 
Internacional de Clubes Lions ao primeiro lugar de Clubes de Serviço, em 
Solidariedade mundial.

Neste ano tão especial do I Centenário da nossa Associação, decidi rom-
per com a tradição e não convidei para orador especial uma pessoa alheia 
ao Lionismo. O que fiz, então? Honrei e privilegiei os «Companheiros de 
Melvin Jones». Porque compete a todos nós este sábio exercício do Reco-
nhecimento. 

O acto de Reconhecimento do valor solidário que cada Lion tem, é um dos 
principais motores da nossa Associação. 

Este gesto deve caracterizar todos os Lions, principalmente aqueles que, 
durante um rápido ano lionístico são, por eleição, detentores de cargos, 
tarefas e missões de liderança.

Foi com esta pequena diferença que eu quis saudar, em Vila de Rei, os 
«Companheiros de Melvin Jones», em Vila de Rei, onde vivemos um dia 
incomparável de feliz convívio. 

E porque todos os nossos dias são dias solidários, marca esta que carac-
teriza os Lions, também nesse encontro praticámos a solidariedade para 
com a comunidade local, contribuindo, com a entrega de alimentos, a uma 
família carenciada com cinco filhos.

Como acto simbólico dos nossos cem anos, foram largados cem balões e 
com cada um deles subiu também o nosso coração às alturas.

Depois deste Encontro, espero que outros Lions, ao lerem estas simples 
linhas sinceras, se juntem também a este grupo de «Companheiros de Mel-
vin Jones».

A fechar esta doce recordação, o meu agradecimento profundo vai para 
o Clube Lion de Vila de Rei, sempre incansável na organização dos ínfimos 
pormenores do dia. Um excelente e exemplar anfitrião.

T

O reconhecimento é 
um dos principais motores 
da nossa associação 

Tiete Santos Costa
Presidente do Conselho 

Nacional de Governadores

Em Vila de Rei,
Centro Geodésico de 
Portugal Continental,

os abraços e os sorrisos 
marcaram presença

no Encontro de 
«Companheiros de 

Melvin Jones»
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A solidariedade é uma coisa simples. Um serviço presta-
do em prol dos outros, desprendido de interesse e movido 
pela boa fé, pelo respeito e amor ao próximo, pela cons-
trução de relações positivas.

A solidariedade é feita de pequenos gestos que fazem 
toda a diferença. É por isso, sim, uma coisa simples. Uma 

coisa simples de explicar e difícil de fazer. Porque não estamos habituados 
a desviar o olhar do nosso caminho e reparar em quem precisa na beira da 
estrada. Porque temos demasiada pressa. Porque hoje não, amanhã talvez. 
Porque fazemos de conta que não vemos.

Sermos solidários com os outros, é sermos solidários connosco também. 
Porque nada nos preenche mais o coração do que a alegria da partilha e a 
felicidade de um olhar. 

Ser solidário não é difícil. Difícil é compreender que dar é a melhor sen-
sação do Mundo. 

Ser Lion é ser solidário na partilha, na amizade, no companheirismo e no 
bem-fazer!

A

A solidariedade é feita 
de pequenos gestos 

Rosário Soares
Governadora do Distrito 115 

Centro Norte
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rescer ou morrer! Este é o grito de guerra no cenário atual 
de muitos Clubes. O crescimento está no topo da agenda 
de reuniões executivas da nossa associação. Não existe 
uma forma ideal de se organizar e dirigir um Clube, mas, 
para uma determinada situação, alguns caminhos a seguir 
são muito melhores do que outros e, com as mudanças 

na sociedade e no serviço a prestar, a estrutura e a prática diretiva têm 
também de evoluir. Eis algumas fontes mais importantes de crescimento 
dos Clubes.

As regras padrão de Lions Clubs International  estão definidas  e corres-
pondem às melhores práticas e procedimentos, testados e aprovados, na 
prestação de Serviço voluntário à comunidade.

Na maioria dos Clubes o segredo para uma forte posição na sociedade 
está na capacidade de obedecer a estas regras. Mas numa mudança de 
estratégia, quando o ritmo de crescimento diminui, um Clube que quebra as 
regras e consegue proporcionar benefícios na sua comunidade, está tam-
bém numa boa posição para crescer. 

Contudo, nem sempre é aconselhável transgredir as regras se não forem 
conhecidas as expectativas da comunidade. É antes muito mais importante 
jogar o jogo de satisfazer os desejos criados por outros transgressores de 
regras na sociedade.

Alguns Clubes são simplesmente bons demais. Talvez, por terem sabi-
do ser criativos e estar no sítio e na hora certos ou, mesmo, por terem 
conseguido ser transgressores de regras com sucesso, cativando as suas 
comunidades. Estes são também excelentes jogadores e controladores da 
comunidade, caraterizando-se ainda por terem uma forte orientação es-
tratégica de permanecer no topo e o seu maior medo é serem superados.

Nesta perspectiva, um Clube de Excelência torna-se especialista no cami-
nho do crescimento porque sabe atuar criando valor acrescentado na esco-
lha acertada de um benefício concreto, entre vários possíveis, como ponto-
-chave de diferenciação e posiciona-se para oferecê-lo à comunidade.

Em contraponto, mas às vezes não menos eficazmente, acontece que os 
Clubes ao improvisarem a sua atuação na comunidade em mudança me-
lhoram as perspectivas de crescimento mesmo não tendo o foco preciso do 
especialista. Tornam a sobrevivência sinónimo do crescimento porque têm 
a capacidade de agir rapidamente e fazer o necessário para ultrapassarem 
as dificuldades e continuarem a Servir e a fazer o bem no momento.

Que o AL 2016|2017, ano de Comemoração do nosso Centenário, seja tam-
bém um marco no crescimento do nosso movimento e de Ser, Estar e Servir 
como Lions!

C

Mantenha o seu clube 
em crescimento

Raúl Amado
Governador Distrito 115 

Centro Sul
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público e notório que estamos no Ano da Comemoração 
do Centenário de Lions Internacional, que deve ter o seu 
expoente máximo na próxima Convenção Internacional de 
Chicago, o que deve alimentar o espírito criador dos Clu-
bes para perpetuarem nas suas localidades esse aconteci-
mento memorável e universal. 

Com efeito, festejar o Centenário, para além do desenvolvimento das ac-
tividades elencadas por Lions Internacional, Alívio à Fome, Visão, Apoio à 
Juventude, Meio Ambiente e Aumento de Sócios é, outrossim, relevante 
deixar uma marca ou um símbolo duradouro dos Cem Anos de Lions Inter-
nacional, o maior Movimento de Serviço Comunitário do Mundo. 

E para se celebrar essa efeméride, os Clubes podem escolher múltiplas 
formas de concretização dos seus Projectos do Legado do Centenário, como 
a colocação de uma Torre de Relógio, Reproduções com o símbolo autên-
tico do Centenário, Esculturas em praças ou centros das cidades ou vilas, 
doação de um Banco de parque ou uma Placa, Renovação de uma Praça, 
implementação de uma Horta Comunitária, fornecimento de Equipamento 
Médico, o nome do Centenário gravado na toponímia local, etc. 

E compete essencialmente ao Coordenador do Centenário motivar os 
Clubes a cumprirem esta Missão histórica, porque são as forças vivas do 
Lionísmo.

Também têm grande importância e responsabilidade neste campo de ac-
ção os coordenadores de Divisão, que estão obviamente mais perto dos 
Clubes e da sua dinâmica programática. Assim, convido todos os Coordena-
dores de Divisão do Distrito Centro Norte para despertarem para este cru-
cial desafio com toda a convicção e compromisso. Aliás, é o próprio Guia de 
Lions Internacional que recomenda que os Clubes devem compartilhar os 
seus Planos do Centenário com os respectivos Coordenadores. Felizmente, 
temos o exemplo louvável da Divisão II, liderada pelo Coordenador Iazald 
Lacá Martins, constituída pelos Clubes de Guimarães, Braga, Vila Nova de 
Famalicão, Fafe e Cabeceiras de Basto que vão celebrar e organizar conjun-
tamente a Festa do Centenário em Guimarães, como já consta da Agenda 
da Governadora do Distrito Centro Norte, CL Rosário Soares.

Acresce ainda que esses clubes, individualmente vão também apresentar 
e executar os seus projectos próprios do Legado do Centenário nas sedes 
dos seus concelhos. E é também imperioso e desejável que os Projectos do 
Centenário sejam compartilhados com as comunidades, especialmente com 
a imprensa, rádio, televisão e redes sociais e reportarem os Clubes essas 
actividades, através do Relatório para o MyLCI. 

Um último apelo, que também provém de Lions Internacional de que o 
Centenário se deve celebrar nas Convenções particularmente na Convenção 
Nacional para ter impacto em todos os Clubes do Distrito Múltiplo 115. E 
se a Convenção Nacional responder à chamada marcar-se-á um momento 
histórico e uma grande façanha do Lionismo Português.

É

O Legado 
do Centenário

Ribeiro Cardoso
Coordenador do Centenário 

do Distrito Centro Norte
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LCIF é a Fundação de Lions Club Internacional. Foi fundada 
em 1968, para dar apoio através de subsídios aos Clubes 
Lions para realização de ajudas à comunidade, em ações 
de valor superior ao possível para um ou mais clubes.

Já fez a entrega através de subsídios de mais de 826 
milhões de US$.

Num dos seus programas o Sight First existindo em mais de 102 países, já 
foi recuperada a visão através de cirurgias à catarata a cerca de 8 milhões 
de pessoas.

Noutra área de apoio às vítimas de catástrofe já foram concedidos mais 
de 100 milhões de US$

Já neste AL de 2016-2017 o D115CS recebeu um subsídio para apoio às 
vítimas dos incêndios no Funchal- Madeira

Através do Programa Lions Quest já preparou mais de 550 000 educa-
dores para ministrarem o programa a cerca de 13 milhões de jovens em 85 
países.

O Sarampo é uma das principais causas de morte infantil evitável por 
meio de vacinação. Atualmente, ainda morrem cerca de 330 crianças dia-
riamente por esta doença. A LCIF já forneceu vacinas a mais de 41 milhões 
de crianças em África. 

A LCIF depende exclusivamente das dádivas que lhe são feitas, quer por 
pessoas individualmente, quer por clubes Lions ou outras organizações. 
Não recebe qualquer percentagem da quotização paga pelos Lions.

Assim qualquer pessoa poderá apoiar a LCIF com qualquer quantia. Se 
fizer uma entrega anual de 20, 50 ou 100 US$ receberá um bonito pin de 
membro contribuinte da LCIF, se doar mais de 1000 US$ receberá um Titulo 
de Companheiro de Melvin Jones.

Não hesite, faça a sua doação para a LCIF e ajude-nos a ajudar as comu-
nidades mais necessitadas.

O esclarecimento de qualquer dúvida ou o donativo poderá ser feito para:
WWW.LCIF.ORG     email donations@lionsclubs.org 

CONVENÇÕES do DISTRITO 115 
CN – CS – MÚLTIPLO

29, 30 abril e 1 maio de 2017
Vila Moura

A próxima
CONVENÇÃO NACIONAL 

será o culminar do Encontro anual, a expressão mais bela de todas as nossas anteriores Convenções  
nesta festa especial do I CENTENÁRIO. 

Companheiros Delegados, Companheiras Delegadas!
Tragam a bandeira do vosso Clube Lions e participem no orgulhoso desfile à volta da magnífica marina de Vilamoura.

Venha comemorar este Encontro de Amizade e Companheirismo!
Festeje connosco o seu próprio Aniversário Lions!

A

Fundação de Lions Club 
Internacional: ajude-nos
a ajudar as comunidades 
mais necessitadasIPDG Carlos

 Manitto Torres
Coordenador LCIF  D115 CS

IPDG Aureliano 
Cabral  Soares

Coordenador LCIF  D115 CN
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Encontro Nacional de Companheiros Melvin Jones
Lançados 100 balões
para comemorar 
os 100 anos do Movimento 

Mais uma vez, a 14 de janeiro úl-
timo, o Clube anfitrião, o Lions Clu-
be de Vila de Rei recebeu de forma 
exemplar, na pessoa do nosso com-
panheiro e Presidente João Martins, 
os companheiros Lions Melvin Jones, 
em convívio nacional, para comemo-
rar o aniversário de Melvin Jones.

A Presidente do Conselho Na-
cional de Governadores, CC Tiete 
Santos Costa, dirigiu o Encontro, 
convidando a comunidade de Vila 
de Rei, na pessoa do Vice-Presidente 
da Câmara, e na presença de muitos 
companheiros e de várias figuras lio-
nísticas do D115 C/N e do D115 
C/S. 

Depois da Sessão da abertura 
e do protocolo e de várias interven-
ções de entidades lionísticas, sobre o 
Momento que estamos a comemorar, 
o centenário do Movimento Lionís-
tico, foi apresentado um vídeo com 
uma mensagem grandiosa, da autoria 
do nosso companheiro Assessor das 
“Tecnologias de Informação”, PCC 
Frederico Burnay, onde foi  apre-
sentada  a vida e legado do Funda-
dor, realçando o que os Lions estão a 

fazer ao redor do Mundo, comemo-
rando as grandes atividades que têm 
beneficiado centenas de milhares de 
pessoas desprotegidas, como na saú-
de e no seu bem-estar social.

E temos como meta, erradicar a 
doença do sarampo e servirmos 
200 milhões de pessoas por ano, 
até 2021! A sessão  terminou com 
uma cerimónia de um donativo de 
vários géneros de primeira necessi-
dade,  para uma família carenciada, 

de Vila de Rei, e com o lançamento 
de 100 balões para comemorar os 
100 anos do nosso Movimento Lio-
nístico, subindo pela atmosfera e 
mais alto do que as montanhas que 
nos rodeavam.

O encerrando teve o tradicional 
almoço dos Companheiros Melvin 
Jones e os Momentos de Compa-
nheirismo, com o desejo de um Feliz 
Aniversário para os Lions Clubs In-
ternational!

Por Fernando Antunes

Foram lançados 100 balões para comemorar os 100 anos do Movimento Lions

Entrega de bens essenciais 
a uma família de Vila de Rei
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Rumo ao Terceiro Distrito 
Instituto Regional de Liderança 
Lionística juntou Lions de 27 clubes
O 2º Instituto Regional de Liderança Lionística – RLLI teve lugar em Vilamoura, de 27 
a 29 de Janeiro, no Hotel Luna Olympus, tal como o anterior, em regime fechado. 

Por Maria Teres a d’Avila *

RLLI, mais uma vez, obedeceu 
com rigor ao currículo proposto por 
Lions Clubs International, que tam-
bém patrocinou este evento. Recor-
demos que somente cerca de 60 a 70 
RLLI são patrocinados anualmente 
em todo o Universo Lions de mais 
de 750 Distritos. 

Apesar da exiguidade do nosso 
Distrito Múltiplo, que conta à data da 
última estatística, com 2.308 Lions, 
Lions International julgou o tremen-
do esforço que tem sido efectuado 
nos últimos três anos e que produziu 
já frutos palpáveis, tendo em conta 
a renovação de dirigentes, oriundos, 

alguns deles, das fileiras Leo. Este 
ano repetiu-se esta tendência. Assim, 
entre Instrutores e participantes con-
támos 7 ex-leos. 

Recordamos o lema deste ano - 
Rumo ao Terceiro Distrito. E como 
bem dizia um participante “quem 
não cresce, definha e morre”. Foi 
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este o mote que propusemos a Lions 
International. É a única forma de 
tornarmos exequíveis as nossas dis-
tâncias geográficas, de tornarmos 
praticável o exercício pleno dos nos-
sos dirigentes distritais, que quere-
mos experientes, sim, mas não afas-
tados da vida profissional activa.

Os Lions do DM responderam 
com entusiasmo no período aberto 
para as inscrições. Este ano contá-
mos com quatro Instrutores. Fo-
ram eles os CCLL Luís Nascimento 
(D115 CS), João Pedro Silva (D115 
CN), Pedro Alexandre (D115 CS) 
e Carlos Ferreira (D115 CN). Estes 
Companheiros Instrutores fizeram 
formação específica em LCI e de-
sempenharam a sua função, tal como 
no ano anterior, com entusiasmo e 
muito empenho pessoal. 

Os Clubes representados foram 

os seguintes: Almada, Aveiro Stª Jo-
ana Princesa, Barcelos, Braga, Cabe-
ceiras de Basto, Estoril Palácio, Fafe, 
Guimarães, Ílhavo, Lagoa – Algarve, 
Leiria, Lisboa Belém, Lisboa Mater, 
Matosinhos, Oeiras Tejo,	 O l ive i -
ra de Azeméis, Palmela, Portimão, 
Porto Boavista, Póvoa do Varzim, 
São Miguel, Seixal, Setúbal, Tro-
fa, Vagos, Vilamoura e Viseu.	
	  

Não podemos deixar de salien-
tar no encerramento deste projecto, 
o apoio dos sucessivos Presidentes 
do CNG – Frederico Burnay, Car-
los Lopes e Tiete Santos Costa. Um 
agradecimento também aos PDG 
Anabela Caldevilla, Aureliano Soares 
e Carlos Manitto Torres, que enten-
deram o alcance destes Institutos no 
nosso Distrito Múltiplo. Partimos 
agora para outros eventos igualmen-

te úteis mas bem diferentes. Está já 
em marcha o projecto do primeiro 
Webinar no nosso País. Igualmente 
se dirige aos nossos dirigentes de 
Clube e Distritais. Será no entanto 
muito importante a realização de 
um Instituto para Lions emergentes 
– isto é para aqueles que ainda não 
foram Presidentes de Clube. 

Um agradecimento muito es-
pecial a todos que nos apoiaram e 
incentivaram neste percurso. Bem 
hajam!

* Coordenadora GLT DM

Não esqueça a visita ao BLOG Rede de 
Líderes: http://gltdm115.blogspot.pt

Visite o Facebook Gltdm Portugal.
(a autora não escreve segundo

o AO 1990)
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Encontrados vencedores 
do Concurso de Fotografia 

O Governador do Distrito 115 Centro Sul, 
DG Raúl Amado, projetou um Concurso de  
Fotografia, cujo tema era o “Meio Ambiente”, 
dentro das Regras do Concurso do Lions Inter-
nacional, a fim de concorrer a este nível.  
Cada Clube poderia concorrer, neste Ano 
Lionístico, até 2 de janeiro, com uma fotogra-
fia selecionada, dos Lions/Leos concorrentes.

Assim, depois de as fotos estarem em 
exposição no Gabinete do Governador, a 14 
de janeiro, no Encontro Nacional de Com-
panheiros Melvin Jones, em Vila de Rei, 
foram votadas as fotografias enviadas pe-
los Clubes do Distrito 115 Centro Sul. 

Depois da votação secreta do júri, o resulta-
do, das fotografias concorrentes, foi o seguin-
te:

1.º Lugar, por unanimidade - Lions Clube de 
Palmela, fotógrafo CL José Faria

2.º Lugar, por maioria - Lions Clube de Setú-
bal, fotógrafa CL Maria José Brit;

3.º Lugar, por maioria - Lions Clube Lisboa 
Belém, fotógrafa CL Fernanda Gaspar.

A fotografia concorrente do Lions Clube de 
Palmela, com o título «Vale Glaciar» que ficou 
em Primeiro Lugar, irá concorrer no Concurso 
de Fotografia do Meio Ambiente, do Lions 
Clubs International, na Convenção, em Dallas.

* Assessor do Concurso de Fotografia

Por Fernando Antunes *
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PROGRAMA 
14h30 Receção aos Participantes 

15h00 Sessão de Abertura 

 DG Rosário Soares, Governadora D115CN 

 Dra. Liliana Soares, Assessora Serviços Lionísticos para Crianças D115CN 

 Arq. Carlos Barbosa, Presidente Lions Clube de V.N.Famalicão 

 Dr. Rui Maia, Provedor Santa Casa da Misericórdia de V.N.Famalicão 

 Representante Câmara Municipal de V.N.Famalicão 

 

15h15 Mesa I: Sou Criança brinco e parto à descoberta 

Presidente de Mesa: PDG Rui Caldevilla, Coordenador GMT D115CN 

Biblioteca Escola, caminhamos juntos  
Dra. Elisa Miranda, Agrupamento de Escolas de Vila Verde 
 
Tema a definir 
Dra. Joana Coelho, Instituto Nun´Alvres – Colégio das Caldinhas 
 
Champion Clinic 
Dr. André Carneiro, Hóquei Clube de Braga 

 

“ Famalicão ConVida” o nosso Projeto Educativo 
Dra. Filipa Fernandes, Santa Casa da Misericórdia V.N.Famalicão  
 

16h00 Coffee-Break 
 

16h30 Mesa II: Sou Criança aprendo e conquisto conhecimentos 

Presidente de Mesa: Professor Doutor Eduardo Jorge Duque, Universidade Católica Portuguesa 

Crianças e tecnologias: viver e aprender 
Professora Doutora Altina Ramos, Instituto de Educação – Universidade do Minho 
 

Culturas Infantis e aprendizagens 
Professor Doutor Manuel Jacinto Sarmento, Instituto de Educação – Universidade do Minho 
 
Tema a definir 
Professora Doutora Ana Maria Serrano, Instituto de Educação – Universidade do Minho 
 

17h30 Sessão de Encerramento 

 PDG Anabela Caldevilla, Past Governadora D115CN 

         CL Paulo Rodrigues, 1ª Vice-Governador D115 

                                           Apoios 

 

Comissão Organizadora 

Dra. Liliana Soares 
Arq. Carlos Barbosa 
Dra. Ana Silva 
Eng. Maria José Abreu 
Dra. Rita Fonseca 
Dra. Sara Barbosa 
Dra. Sara Madureira 
Dr. Vítor Cabral Ribeiro 
 
 
 
 

 

Local 

Fundação Cupertino de Miranda 
Vila Nova de Famalicão 

 

Inscrições gratuitas mas 
obrigatórias 

simposiosercrianca@gmail.com 
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MIGUEL TEIXEIRA    LIONS HÁ 50 ANOS

Miguel Teixeira é Lions há quase 50 anos. Em entrevista à LION, reflete sobre a 
evolução do Movimento em Portugal, defendendo que tem de “procurar alguma 
originalidade, utilizando a inteligência e a imaginação, a diversidade e a capacidade 
de influência, o poder de grupo, o acesso a apoios e a parcerias”. 

“O Lions alterou 
e modificou a corrente 
da minha vida”

Por Isabel Gomes Moreira
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REVISTA LION É um dos Lions mais an-
tigos do Distrito 115 Centro Norte. Há 
quanto tempo pertence ao Movimen-
to?
miguel teixeira Entrei para o Lions 
Clube de Matosinhos logo a seguir à 
sua fundação. Há quase 50 anos. Era 
médico e tinha 30 anos. Passados 
sete anos (1975-76) era eleito Gover-
nador do Distrito 115, no momento 
mais dramático vivido pelo lionismo 
português.

Depois, durante imenso tempo, 
de modo apaixonado e às vezes qua-
se irracional, envolvi-me em proje-
tos, sonhos e trabalhos. Ombreando 
com dificuldades e resistências.

Até que decidi refugiar-me no 
meu Clube, mas sempre entusiasma-
do, interventivo e apaixonado pela 
ação e pela mudança.

O que é que o mantém no Lionismo?
É difícil responder. Mas decidi

damente fiquei prisioneiro de muitas 
e grandes amizades e de experiências 
vividas com sentido e generosidade. 
Lembro trabalhos e projetos muitas 
vezes pequenos e insignificantes, 
mas rodeados sempre de paixão e de 
qualquer modo notáveis na sua glo-
balidade.

Mas acima de tudo creio ter des-
coberto que o serviço aos outros, 
tantas vezes cheio de sonho e utopia, 
e até de insignificância, acima de tudo 
se repercutia milagrosamente dentro 
de mim próprio, transformando-me 
sem dar conta, tornando-me mais fe-
liz e equilibrado. 

Concluindo, mais do que me 
“manter no Lionismo”, acabei por 
ser afetado por ele: alterou-me e mo-
dificou de algum modo a corrente da 
minha vida.

“O Lionismo português 
está fragilizado” 

O Movimento em Portugal mudou mui-
to desde que entrou?

Só vivem quatro dos sócios que 
fundaram o meu Clube há 50 anos. 
Passou imenso tempo ficando para 
trás um rastro de recordações de 
uma época em que a amizade, a ju-
ventude e a inexperiência geravam 
milagres de solidariedade e ajuda.

 De lá para cá o número de Clu-

bes aumentou e a passagem a Distri-
to Múltiplo veio tornar talvez a nossa 
estrutura organizativa mais pesada e 
distante. Paradoxalmente, ficámos 
mais isolados e fragilizados.

Mas o pior acabaria por suceder: 
a faixa etária dos Lions foi aumen-
tando de idade, e uma vaga de alte-
rações agudas e súbitas na sociedade 
começou a dificultar a entrada de 
gente mais nova, agora sem capaci-
dade de se adaptar ao nosso forma-
lismo e à certeza das nossas convic-
ções.

Esta dificuldade de renovação 
acabou com alguns clubes e ameaça 
o futuro de outros tantos, obrigando-
-nos à reformulação rápida da nossa 
organização, dos nossos objetivos e 
dos nossos métodos.

Concluindo, ao fim de tantos 
anos o Lionismo português está fra-
gilizado.

Para compensar sucedeu entre-
tanto um acontecimento na altura 
considerado difícil e improvável: a 
entrada das mulheres nos nossos 
Clubes. A sua sensibilidade, a sua in-
teligência intuitiva mais voltada para 
o futuro, vieram potenciar a nossa 
capacidade de realização e de respos-
ta, desanuviando sombras escuras do 
horizonte.

O que acha que o Movimento deveria 
ser no presente e no futuro?

Acredito que viver com os outros 
e para os outros é um desígnio su-
perior do ser humano. Uma vocação 
ligada à felicidade de cada um. Assim 
ser Lion é viver na e para a humani-
dade, em qualquer parte do mundo. 

O trabalho dos Lions, ao lon-
go dos 100 anos, foi extraordinário, 
variado e oportuno. E adequado às 
exigências de cada lugar e de cada 
tempo. Diferente no Japão, no Brasil 
ou em Portugal.

Mas servir nos dias de hoje é 
talvez mais difícil. Os problemas 
agigantaram-se e desafiam-nos em 
cada esquina.

Tropeçamos na pobreza, na in-
justiça, na ignorância e na desigual-
dade. Gritam-nos que há direitos 
humanos. E uma multidão de ins-
tituições, particulares, religiosas ou 
oficiais procuram minimizar carên-
cias e dificuldades.

É neste universo que teremos 
de procurar alguma originalidade, 
utilizando a inteligência e a 
imaginação, a diversidade e a 
capacidade de influência, o poder de 
grupo, o acesso a apoios e a parcerias. 
E, definitivamente escolher onde so-
mos mais precisos, mais eficazes e 
mais transformadores: educando e 
informando, apontando caminhos, 
alertando para perigos, inventando 
soluções, preservando patrimónios 
culturais e apontando valores huma-
nos, morais e espirituais.

Mas servir nos dias 
de hoje é talvez mais 
difícil. Os problemas 
agigantaram-se e 
desafiam-nos em 
cada esquina.
Tropeçamos na 
pobreza, na injustiça, 
na ignorância e 
na desigualdade. 
Gritam-nos que há 
direitos humanos. 
E uma multidão 
de instituições, 
particulares, religiosas 
ou oficiais procuram 
minimizar carências e 
dificuldades.
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“A longevidade 
trouxe consigo inesperados 
e preocupantes problemas”
Está também ligado à criação da Uni-
versidade Sénior Florbela Espanca. 
Acha que é um projeto que o Movimen-
to deveria dinamizar mais?

Há quase 10 anos a criação da 
Universidade Sénior pelo Clube de 
Matosinhos não foi fácil. Mas só en-
tendo o Lionismo como uma organi-
zação de serviço inteligente, ou seja, 
que tem como objetivo participar 
com eficácia no estudo e resolução 
de problemas emergentes e impor-
tantes duma sociedade em mudança.

Ora a longevidade, sendo resulta-
do de fatores que nos vieram benefi-
ciar, também trouxe consigo inespera-
dos e preocupantes problemas para os 
quais ainda não temos resposta.

O sénior é hoje ainda um grande 
desconhecido, e ninguém nos ensi-
nou a viver um período da vida que é 
diferente e esconde segredos.

A nossa Universidade aceitou o 
desafio, dando respostas a um gru-
po etário diversificado nos aspetos 
económicos ou no grau de formação 
escolar. Mais de 700 alunos benefi-
ciaram já do nosso trabalho. Mais de 
100 alunos em cada ano confron-

tam-se com desafios inovadores que 
criam motivações e oportunidades 
para a aquisição de conhecimentos 
e destrezas nunca antes imaginadas.

Saúde, exercício, alimentação, 
criatividade, responsabilidade, con-
vívio, alegria, autoconfiança, etc., 
permitem desenvolver potencialida-
des novas e diferentes num período 
de vida que apelidamos de “UMA 
NOVA IDADE”.

Tudo isto com professores extra-
ordinários, excelente organização pe-
dagógica, protocolos com instituições 
importantes, etc. Hoje temos consci-
ência da nossa originalidade e impor-
tância. O reconhecimento é geral.

Poderão os nossos Clubes enve-
redar por iniciativas semelhantes? Os 
rotários estão a fazê-lo com êxito… 
De qualquer modo, sentimo-nos 
profundamente reconhecidos pela 
felicidade de viver a oportunidade 
de participar num projeto que tem 
sido surpreendente nos resultados, 
contagiante e inovador, exemplar e 
transformador.  

Na USFE estamos a servir o fu-
turo.

Está otimista em relação ao futuro no 
que toca à evolução do Movimento?

Apesar de ser otimista por natu-
reza, antevejo dificuldades e ameaças 
no futuro próximo dos Lions.

Primeiro porque os problemas da 
sociedade  que hoje nos desafiam se 
agudizaram e são diferentes. Depois 
porque, na maioria dos Clubes, nos 
deixamos envelhecer descurando a 
nossa  substituição pelas gerações 
mais novas. Comprometemos assim 
a nossa sobrevivências.

E depois ainda, porque a gera-
ção dos nossos filhos, mais amea-
çada e inserida em estruturas  fa-
miliares  porventura menos sólidas 
e estáveis, vão ter menos tempo e 
disponibilidade para se envolver 
nos compromissos pedidos pelo 
nosso emblema.

Mas, para além de otimista sou 
transmontano, acreditando na ação 
e na esperança.  Creio que todos 
estaremos a tempo de reaprender, 
reorganizando-nos e agindo adequa-
damente.

Esperar-nos-á, pelo menos, algu-
ma felicidade!

“Um lionismo mais alegre e imaginativo”
Há muitos anos que está ligado ao 
Clube de Matosinhos que comemora 
em breve 50 anos. Como olha para a 
dinâmica dos clubes nos dias de hoje?

Muitos dos projetos e atividades 
de serviço dos nossos Clubes, notá-
veis pela sua originalidade e alcan-
ce social, não são divulgados como 
exemplo de inovação, metodologia e 
interesse público.

Felizmente que a Revista LION 
passou a dedicar maior importância 
e relevo às notícias sobre o traba-
lho que é desenvolvido pelos Lions, 

em detrimento de reportagens com 
reduzido interesse sobre encontros 
festivos, jantares e homenagens.

As próprias Convenções, vocacio-
nadas para a festa, o convívio, a troca 
de experiências, a discussão de proje-
tos, foram esvaziadas de sentido com a 
carga de trabalhos administrativos, dis-
cursos oficiais, votações, pareceres, re-
latórios, contas, etc. Conviver, escutar, 
refletir, planear em conjunto tornou-se 
difícil e enfraqueceu a vocação regene-
radora das Convenções.

Também o trabalho desenvol-

vido pelos gabinetes das Governa-
dorias, generoso até ao sacrifício, 
envolve organização administrativa 
sem dúvida importante, mas pesada, 
absorvedora de energias, pouco efi-
caz na vida e ação dos Clubes.

Reconhecer estas fragilidades aju-
dará às mudanças que tantos preconi-
zam. O lionismo será menos formal e 
dispendioso. Mais alegre e imaginativo.

E a sua força assentará na nossa 
união, no estudo, na inteligência, na 
capacidade de decisão e na abertura 
à colaboração externa.
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“A Fundação tem de descer 
ao encontro dos Clubes 
e inventar meios de os estimular” 

Está ligado à criação da Fundação dos 
Lions de Portugal. Entretanto, muitas 
mudanças aconteceram… A Funda-
ção é hoje a estrutura que foi pensada 
nessa altura?

A F.L.P. nasceu de uma proposta 
minha aprovada na VII Convenção 
de Aveiro em 1977. Participei duran-
te os primeiros anos na sua adminis-
tração num trabalho de estruturação 
e consolidação financeira.

Acreditei sempre que a Funda-
ção só se justificaria para apoiar e 
incentivar as atividades de serviço 
dos clubes do Distrito. Comparei-a 
a uma “alavanca” capaz de ajudar, 
facilitar e potenciar.

O certo é que volvidos tantos 
anos, apesar do cuidado e esforço 
desenvolvido pelos CCLL das suas 
administrações, a Fundação continua 
discreta e incapaz de poder concre-
tizar os planos de desenvolvimento 
e ajuda formulados no sonho que a 
fez nascer.

O que deveria ser a Fundação hoje, na 
sua opinião?

Reconheço que gerir o projeto 
da Fundação comporta dificuldades 
e perigos. Divulgar a sua imagem, 
credibiliza-la para conseguir fundos, 
e planear um projeto de apoios efi-
caz e equilibrado será sempre difícil 
e implicará uma dose substancial de 
prudência e bom senso.

E talvez se justificasse a discus-
são de um plano de ação direciona-
do para incentivar e complementar 
as atividades dos clubes, reunindo 
à volta da administração um grupo 
alargado de Lions experientes e 
com formação diversificada.

Acredito que a Fundação tem 
de descer ao encontro dos Clubes 
e inventar meios de os estimular 
e ajudar. Tarefa arriscada e difícil, 

mas é o trabalho que lhe compete.

Lions Clube 
de Arganil 

Assinalando 
o Centenário

Num ano tão importante 
como este em que o Movimen-
to Lions comemora os 100 anos, 
os Clubes Lions têm tido a preo-
cupação de deixar o seu marco 
de serviço para que as gerações 
futuras testemunhem o que se 
viveu. Assim, o Lions Clube de 
Arganil também não quis dei-
xar passar a efeméride sem que 
algo ficasse a perpetuar o Clube 
para o futuro e, em novembro, 
colocou no cemitério de Arganil 
uma placa que, de forma singela, 
assinala a memória dos Compa-
nheiros Lions que ao longo dos 
45 anos do Clube o serviram de-
dicadamente e que a vida tirou 
do nosso convívio. Lembrar os 
nossos defuntos é também uma 
forma de assinalar o Centenário.
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Modelação e Impressão 3D, Eletró-
nica, Programação e Robótica não serão 
propriamente as áreas mais faladas numa 
escola de segundo e terceiro ciclo. No 
entanto, é isso que tem acontecido nes-
tes dois últimos anos letivos na EB 2+3 
Hermenegildo Capelo, em Palmela.

O espírito Maker e do DIY (Do It 
Yourself), alicerçados na filosofia do 
“aprender através do fazer”, tem inspira-
do alunos desfavorecidos a “fazerem coi-
sas” e criado competências de trabalho 
colaborativo e de pensamento criativo.

Inspirados no movimento Maker, 
que surgiu nos EUA em 2005, o Lions 
Clube de Palmela criou uma parceria 
com o Makerspace, do Centro de Em-
presas Maquijig, e abordou a Escola 
Hermenegildo Capelo, com o intuito de 
enriquecer a formação destas crianças.

Como diz o vice-presidente do Lions 
Clube de Palmela, Ramon Van den Ende: 
“No Lions Clube de Palmela acredita-
mos em duas coisas: a educação é fulcral 
para melhorar a vida das pessoas numa 
comunidade e só podemos fazer algo de 
diferente, quando recebemos algo dife-
rente. Este tipo de educação tem de ser 
para todos, mesmo para os mais caren-
ciados. Todos deveriam ter as mesmas 
oportunidades, acesso à educação e a ter 
uma visão do futuro”.

Já a diretora da EB 2+3 Hermene-
gildo Capelo, Ana Serra, viu esta abor-
dagem feita pelo Lions Clube como uma 
perspetiva de inovação: “nós acarinhá-
mos logo desde o início [este projeto], 
porque era uma nova perspetiva para a 
escola. Uma perspetiva de inovação. O 
que é essencial numa escola que preten-
de ser diferente e que pretende ir mais 

além daquilo que é normalmente admi-
nistrado na escola: o quadro, o papel, o 
caderno…”.

12 jovens na primeira edição

A primeira edição do Lions Young 
Makers decorreu no ano letivo de 
2015/2016 e atingiu um grupo de 12 
jovens em situação social desfavorecida. 
O objetivo principal foi administrar uma 
formação prática nas áreas de Modelação 
3D e Impressão 3D, em que os alunos 
puderam ter contacto com a tecnologia 
atual e verificar como se pode construir 
o futuro tendo como base o espírito 
Maker e DIY.

“Neste curso do Lions Young 
Makers, nós lecionamos modelação 3D, 
que consiste em desenhar modelos no 
computador, para depois serem impres-
sos, prototipados, maquinados e feitos, 
de alguma forma”, explicou o formador 
Bruno Maurício.

O programa desta iniciativa consistiu 
em três fases: na primeira ensinou-se a 
modelar, na segunda a processar os fi-
cheiros do projeto, e na terceira parte 
aprenderam a imprimir em 3D. Um pro-
cesso que Bruno Maurício achou “im-
portantíssimo para eles, no sentido que 
viram uma nova realidade a emergir aqui 
em Palmela. A impressão 3D já não é 
nova, já está na moda há dez anos. Mas 
acho que conseguimos que eles se moti-
vassem mais para estas áreas. Pelo menos 
a impressão 3D já não é uma coisa des-
conhecida”.

Um sentimento partilhado pelo for-
mador João Santos que, graças a esta 
oportunidade, pôde “transmitir a estes 

jovens uma série de noções de tecnologia 
que, de facto não é tecnologia do futuro, 
é tecnologia do presente”.

Mas o que mais impressionou João 
Santos foi o “constatar que os jovens, 
que a princípio não sabiam exatamente 
o que estavam a fazer neste programa, 
acabaram por ficar imensamente surpre-
endidos. Ao ponto de nos obrigar a fazer 
uma gestão de tempo. Tivemos que im-
por intervalos, visto que se nos distraís-
semos, eles queriam continuar a modelar, 
a imprimir ou procurar novos objetos”.

Empenho em procurar fazer

O primeiro Lions Young Makers in-
cluiu 24 horas de formação personalizada, 
com três formadores especializados, e dis-
ponibilizou o acesso aos equipamentos e 
materiais necessários para a construção dos 
projetos criados pelos alunos. Uma inicia-
tiva única, resumida por um aluno assim: 
“O que estou a gostar mais do curso é a 
maneira que todos os alunos se empenham 
e procuram o que querem”.

Este espírito, que o Lions Clube de 
Palmela queria inspirar, além de se ver es-
tampado na declaração deste aluno, tam-
bém foi reconhecido pelo Agrupamento 
Vertical de Escolas de Palmela e pela 
Associação de Pais da EB Hermenegildo 
Capelo: atribuíram uma menção honrosa 
que reconhece o excelente trabalho de-
senvolvido pelos alunos, na cerimónia 
da entrega dos diplomas do Quadro de 
Excelência, de Valor e de Mérito Des-
portivo.

Tudo isto, só foi possível graças à ge-
nerosidade de algumas empresas (entre 
elas a Repropel, RWA, Fabory e AISET) 

Lions Clube de Palmela 

Projeto educativo 
inovador envolve 
alunos em situação 
social desfavorecida
Inspirados no movimento Maker, que surgiu nos EUA em 2005, o Lions Clube de Palmela criou uma parceria com o Makerspace, do Centro de Empresas 
Maquijig, e abordou a Escola Hermenegildo Capelo, com o intuito de enriquecer a formação destas crianças.
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e pessoas singulares, que doaram de for-
ma espontânea e através da plataforma 
de crowdfunding PPL, onde foi criada 
uma página do projeto. Esta contribui-
ção generosa permitiu a estes jovens 
terem contacto com áreas tecnológicas 
e verem esta realidade como uma alter-
nativa ao seu futuro.

“Sendo a RWA uma empresa ligada 
diretamente ao sector, achamos impor-
tante patrocinar este tipo de iniciativas 
relacionadas com a formação dos alu-
nos na área das novas tecnologias”, con-
fessa um dos fundadores da empresa de 
automação, Rui Rodrigues, acrescentan-
do que: “Este tipo de iniciativas e o con-
tacto direto com este tipo de tecnologias 
despertam o interesse dos alunos e são 
fundamentais para uma orientação do 
seu futuro enquanto profissionais”.

Arthur Korst, General Manager de 
Repropel, diz “o motivo para patrocinar 
os Lions Young Makers é que quero dar 
oportunidade a jovens para encontrar 
emprego, especialmente na área de tec-
nologia, através de educação”.

Uma opinião substanciada pelo 
mentor do Lions Clube de Palmela, Jai-
me F. Ribeiro, ao dizer que “o projeto 
Lions Young Makers é um projeto de 
grande relevância, uma vez que se trata 
de criar num grupo de jovens a apetên-
cia para um conjunto de tecnologias que 
se estão a desenvolver e a crescer, com 
vista aquilo que nós chamamos hoje na 
indústria: a quarta revolução industrial. 
Que é, ao fim e ao cabo, o desenvolvi-
mento da tecnologia da digitalização, da 
eletrónica e da informática. Todo este 
conjunto de tecnologias é extremamen-
te importante e é bom que a juventu-

de se aperceba dela, principalmente 
sendo Palmela uma região fortemente 
industrial e baseada na aplicação de no-
vas tecnologias. Esta é, no fundo, uma 
oportunidade de emprego futuro para 
estes jovens”.

Segunda versão: mesmo 
espírito, mas otimizada

A segunda edição já está a decorrer 
e percorre os mesmos passos da ante-
rior, mas com algumas otimizações que 
permitem aos alunos uma maior e me-
lhor experiência destas novas áreas. O 
programa desta edição conta com 16 
sessões e com a duração total da for-
mação de 48 horas. A nova ação abran-
ge as áreas de Modelação e Impressão 
3D, de Eletrónica, de Programação e de 
Robótica (tendo sido estas três últimas 
acrescentadas ao programa da primeira 
edição).

Os objetivos mantêm-se e continu-
am a apostar na promoção do movi-
mento Maker na Educação (aprender 
através do fazer), desenvolvimento do 
pensamento criativo e da apetência para 
as novas tecnologias, criação de compe-
tências de trabalho colaborativo e esti-
mulação do Do IT Yourself  (DIY).

Algo que é fundamental para a co-
fundadora do Makerspace, Rita Sam-
paio, visto que esta filosofia Maker está 
no ADN deste laboratório. Por esse 
motivo, foi tão importante este projeto, 
porque “uma componente importante 
do nosso Makerspace é a componente 
social, através do Lions Clube de Palme-
la, cofundador deste espaço. Abraçamos 
projetos na área da educação, desenvol-

vimento económico e também de em-
preendedorismo social”.

“O Lions Young Makers é um ex-
celente exemplo desta nossa parceria. 
Foi com um enorme entusiasmo que 
abraçámos este projeto numa escola em 
Palmela. Estamos com muita vontade 
de continuar a caminhar este percurso 
de educação na área das novas tecnolo-
gias. É importante e necessário preparar 
estes jovens para os empregos que não 
são do futuro, mas sim do presente. Per-
cebemos ao longo destas sessões que é 
possível, é necessário e por isso vamos 
continuar a fazer acontecer”, garantiu 
Rita Sampaio.

Esta vontade não pertence só à cofun-
dadora do Makerspace, o past presidente 
do Lions Clube de Palmela, Rui Luz, tam-
bém se mostrou com vontade de continu-
ar este projeto: “O espírito humanista de 
servir é a nossa existência. É esse o nosso 
fundamento. Queremos servir a comuni-
dade de Palmela. O nosso clube foi criado 
tendo como base o serviço em três pilares: 
saúde, educação e desenvolvimento eco-
nómico. E é isso que nós estamos a fazer. 
O Lions Young Makers enquadra-se no 
espírito destes dois pilares que se cruzam 
e que são: educação e desenvolvimento 
económico”.

Se à vontade dos organizadores e 
da escola, se conseguir aliar a vontade 
de patrocinadores e de investidores, o 
Lions Young Makers poderá continuar 
por mais edições. Para que hajam mais 
alunos a confessar que “ainda vou ter 
saudades disto. Vai ver! Porquê? Porque 
é um curso que gostei e que estou a gos-
tar. Foi dos melhores cursos em que já 
estive aqui”.

Inspirados no movimento Maker, que surgiu nos EUA em 2005, o Lions Clube de Palmela criou uma parceria com o Makerspace, do Centro de Empresas 
Maquijig, e abordou a Escola Hermenegildo Capelo, com o intuito de enriquecer a formação destas crianças.

u
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Jaime F. Ribeiro
(Fundador AISET)

“Acreditamos que 
o impacto poderá ser 
grande e positivo” 

uA Aiset- Associação Industrial da 
Península de Setúbal, tem nas suas 
atribuições a colaboração com insti-
tuições de ensino, com vista ao au-
mento das competências dos recur-
sos humanos, da região. Pensamos 
que este programa do Lions Young 
Makers se enquadra nesta atribuição 
por permitir aos jovens estudantes a 

iniciação do saber fazer, em tecnolo-
gias relevantes para a indústria 4.0

vA Aiset pensa que o ensino das áreas in-
dicadas é determinante para a sensibili-
zação da juventude das escolas secun-
dárias, com vista a poderem fazer, mais 
tarde, opções por áreas de engenharia, 
necessárias para as empresas da região 
, que a Aiset pretende ajudar a ser uma 
Zona Industrial de Excelência.

wSim, a Aiset concorda que a sensibiliza-
ção da juventude para as áreas tecno-
lógicas, nomeadamente as usadas pelas 
empresas da Península de Setúbal, deve 
começar o mais cedo possível, sendo 

relevante a sua inclusão nos currículos 
escolares, das escolas da região.
Pensamos mesmo que os alunos das 
escolas secundárias deveriam ter aces-
so a espaços tipo «Makerspaces» onde 
pudessem desenvolver a sua imagina-
ção e criatividade através da realização 
de projetos por si idealizados individu-
almente e/ou em equipa.

x O impacto da iniciativa na comuni-
dade depende, obviamente, da di-
vulgação que tiver, mas acreditamos 
que o impacto poderá ser grande e 
positivo, junto dos membros da co-
munidade envolvidos e /ou tenha 
conhecimento do programa.

Rui Rodrigues
(Fundador de RWA)

“Esperamos contribuir
para a formação de
bons profissionais”

uSendo a RWA uma empresa ligada di-
retamente ao setor, achamos impor-
tante patrocinar este tipo de iniciativas 
relacionadas com a formação dos alu-
nos na área das novas tecnologias.

vEste tipo de iniciativas e o contacto di-
reto com este tipo de tecnologias des-
pertam o interesse dos alunos e são 
fundamentais para uma orientação do 
seu futuro enquanto profissionais.

wAchamos que disciplinas práticas são 
fundamentais para uma perceção 
real das tecnologias no processo de 
aprendizagem.

x Com iniciativas desta natureza espe-
ramos contribuir para a formação de 
bons profissionais.

Arthur Korst
(General Manager Repropel)

“Seria excelente, se a 
educação fosse mais 
prática em Portugal”

u Eu gosto de dar aos jovens a 
oportunidade de encontrar um 
trabalho através da Educação, 
especialmente nas áreas técni-
cas.

vAtravés da participação e ação, 
eles terão mais oportunidades 
para conseguir encontrar um 
emprego nesta área. Aliás, pen-
so que no futuro haverá muito 
mais negócios nesta área.

wSeria excelente, se a educação 
fosse mais prática em Portugal.

xDe certeza que alguns destes jo-
vens terão um futuro melhor.

Jurgen van Zanten 
(Country manager Portugal & Spain Fabory)

“A Educação é 
fundamental para 
criar uma mudança” 

u Acredito que a Educação é funda-
mental para criar uma mudança e dar 
aos estudantes mais jovens a melhor 
preparação para a vida laboral.

vEstas áreas são atualmente discipli-
nas exigidas pelo Mercado e irão 
crescer exponencialmente no futuro.

wDeveriam ser incluídas integralmen-
te, desde o primeiro até ao último 
ano. Deveriam fazer parte da esco-
laridade obrigatória, assim como a 
Matemática e o Design.

xBem, cada viagem começa com um 
passo. Acredito que este será um dos 
primeiros.

u Qual foi o motivo que o levou a patrocinar os Lions Young Makers?    v Como pensa que as áreas de modelação e impressão 

3D, programação, eletrónica e robótica, irão influenciar o futuro das crianças que participaram?    w E, de que modo, estas áre-

as deveriam ser incluídas no currículo escolar?    x Por último, qual acha que vai ser o impacto desta iniciativa na comunidade?

u
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LIONS CLUBE DA BAIRRADA

Visita aos lares 
e centros de dia

Dando continuidade ao programa 
de visita aos lares e centros de dia, o 
Lions Clube da Bairrada realizou, re-
presentado por seis companheiros, no 
dia 18 de janeiro, a sua visita ao lar de 
Avelãs de Caminho (Anadia). 

Logo à entrada na instituição, os 
utentes, na sua maioria já conhecidos 
dos anos anteriores, mostraram-se fe-
lizes pela nossa presença. Por vezes 
alguns diziam-nos que éramos as suas 
únicas visitas.

Depois de algumas palavras amigas 
trocadas, fomos ao lanche com os “mi-

mos” trazidos pelas Companheiras, e 
dos quais eles tanto costumam gostar, 
tendo em atenção o recomendado para 
as quantidades para com alguns deles a 
que a “Diabetes” impõe alguma restri-
ção.

Como habitualmente, fomos bem 
recebidos, tanto pelos utentes como 
pelos funcionários e Direção.	

É sempre com alguma tristeza que, 
chegada a hora do nosso regresso, à 
nossa despedida ali os deixamos entre-
gues à sua “solidão”.

João Simões

Ceia de Natal
No dia 12 de dezembro, o Lions Clube da 

Bairrada, ao realizar a sua tradicional ceia de na-
tal, quis este ano tornar extensivo, para além do 
ato da sua manifesta “amizade lionística”, a sua 
participação na “solidariedade”.

Para tal cada Companheiro contribuiu, fazen-
do-se acompanhar de “uma prenda para o me-
nino jesus”, tendo o resultado dessa recolha, em 
géneros, sido destinada à confeção de “cabazes 
natalícios”, que foram entregues à Conferência de 
São Vicente de Paulo a fim de serem distribuídos.

As Companheiras que integraram a “Comis-
são da Ceia de Natal” leram alguns textos e po-
emas, ao som de músicas Natalícias. 

No final, as mesmas Companheiras procede-
ram à distribuição de uma prenda – Uma peque-
na brochura com a história “Natal”, de Miguel 
Torga.

“Festa da Paz” 
com exposição 
de trabalhos 
O Lions Clube da Bairrada vai 
realizar a já tradicional «Festa 
da Paz», no dia 1 de abril, 
na Biblioteca Municipal de 
Anadia, pelas 15horas.

Irão estar em exposição todos os 
trabalhos recebidos dos diversos esta-
belecimentos de ensino. E à semelhan-
ça dos anos anteriores, o programa 
contemplará uma dissertação sobre “A 
Paz”, seguida de um momento cultural, 
que normalmente é abrilhantado com 
a participação dos alunos dos vários 
estabelecimentos. Seguir-se-á a entrega 
de prémios e diplomas aos alunos se-
lecionados nos concursos do “Cartaz” 
e do “Texto Literário”, assim como às 
respetivas escolas a que pertencem. Para 
encerramento do programa será servido 
um pequeno lanche aos alunos, assim 
como aos diretores, professores e en-
carregados de educação que os acompa-
nharem. 

Os cartazes selecionados e que fo-
ram submetidos ao Júri do concurso do 
Distrito Centro Norte dos Lions são os 
seguintes: Martim Ferreira dos Santos 
Silva - Fundação Salesianos de Mogofo-
res; Ricardo Daniel Santos Moreira - EB 
2,3 – Vilarinho do Bairro; Duarte Neves 
- Instituto de Promoção Social de Bus-
tos Hugo Loureiro de Almeida - Colégio 
Nª Sª da Assunção – Famalicão Guilher-
me Domingos e Gomes - Escola Básica 
e Secundária de Anadia. 

Acompanharam estes cartazes os 
textos selecionado de: Ana Miguel Ga-
nhoto de Almeida - Colégio Nª Sª da As-
sunção – Famalicão Guilherme Almeida 
Pinto - Escola Básica de Vilarinho do 
Bairro Em segundo lugar comunicar 
que o Lions Clube da Bairrada foi infor-
mado dos resultados daqueles dois con-
cursos, em que foram contemplados: 
No Cartaz da Paz 2016/2017: 2º PRÉ-
MIO - Martim Ferreira dos Santos Silva 
- Fundação Salesianos de Mogofores 3º 
PRÉMIO - Hugo Loureiro de Almeida 
- Colégio Nª Sª da Assunção – Fama-
licão no Texto da Paz 2016/2017: 2º 
PRÉMIO - Guilherme Almeida Pinto 
- Escola Básica de Vilarinho do Bairro. 

Concerto 
solidário 

No dia 5 de dezem-
bro, realizou-se no Ve-
lódromo de Sangalhos 
(Anadia), em parceria 
com a Câmara Munici-
pal e a favor de insti-
tuições de assistência 
social do concelho, um 
concerto de solidarie-
dade, abrilhantado pelo 
artista Marco Paulo e 
sua Banda. O Lions Clu-
be da Bairrada nele se 
fez representar com al-
guns Companheiros do 
Clube.
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LIONS CLUBE DE ÁGUEDA

Recolha e distribuição 
de 17 cabazes de Natal

Perseguindo o seu objetivo maior 
da Solidariedade, o Lions Clube de 
Águeda promoveu, em dezembro, a 
recolha e distribuição de 17 cabazes 
de Natal com géneros alimentícios e 
17 cabazes de roupas, livros, brinque-
dos e jogos didáticos para crianças, 
perfazendo tudo mais de 300 Kg.

Já no mês de janeiro, o Lions Clu-
be de Águeda promoveu um jantar/
palestra, aberto a toda a comunida-
de, tendo sido palestrante convidado 
o Professor Catedrático Carlos Jalali, 
da Universidade de Aveiro.

Tendo como tema de extraordi-
nária atualidade e importância, “Mi-
grantes na Europa, início do século 
XXI”, o Professor Carlos Jalali co-
meçou por caracterizar o século XX 

como o século das democracias e os 
primeiros anos do século XXI que 
bem podem levar a caracterizá-lo 
como o das migrações.

Segundo o ilustre palestrante, 
revelam-se obrigatórios o debate e 
a reflexão sobre o fenómeno incon-
tornável das migrações no contexto 
europeu e no global. 

Como podemos interpretar tais 
migrações? Qual o papel da política e 
dos políticos nestas migrações? Que 
impacto têm sobre os sistemas polí-
ticos democráticos? Qual o papel da 
religião nestas migrações? 

Das respostas encontradas para 
estas questões de fundo deverão sair 
as alternativas políticas e sociais mais 
adequadas.

O palestrante evidenciou também 
a relação entre o aumento do núme-
ro de partidos e governos populistas 
e a exploração, por tais partidos/go-
vernos, das preocupações securitárias 
das populações dos países de acolhi-
mento. Razões humanitárias e razões 
securitárias são assim usadas como 
argumentos para posições extremistas 
sobre uma questão para a qual deverá, 
urgentemente, ser encontrada uma so-
lução de equilíbrio e compromisso so-
bre novos modos de vida, convivência 
e respeito entre os povos. 

No final da palestra teve lugar 
um vivo debate com várias inter-
venções que ajudaram todos os 
presentes a posicionar-se mais fun-
dadamente perante a magnitude da 
questão em causa. Uma questão 
que, por razões óbvias, deve mere-
cer uma atenção especial de todos 
os Lions, preocupados que estão 
com a necessária humanização das 
relações e da obtenção da paz em 
todo o mundo.

Lions Clube S. João Madeira

Receitas de livro 
ajudam crianças do Bangladesh
O Lions Clube S. João 
Madeira levou a efeito a 
apresentação do livro com 
a presença da sua autora, 
Maria da Conceição, na 
Biblioteca Municipal de S. 
João da Madeira, para que 
com o dinheiro angariado 
com a venda do mesmo seja 
entregue à “Maria Cristina 
Foundation, fundada pela 
autora.

No dia 2 de dezembro, o Lions 
Clube de São João da Madeira pa-
trocinou a apresentação do livro 
«Uma Mulher no Topo do Mun-
do», de Maria da Conceição, numa 
sessão de autógrafos que decorreu 
na Biblioteca Municipal. 

O livro retrata a vida de Maria 
da Conceição, uma portuguesa que, 
tendo sido abandonada pela mãe aos 

dois anos, foi criada por uma senho-
ra viúva, muito pobre, já com seis fi-
lhos. A morte prematura da sua mãe 
adotiva traçou o caminho da sua vida 
que a levou ao Dubai, como hospe-
deira de bordo. É numa das escalas 
entre voos no Bangladesh que Maria 
da Conceição se depara com a misé-
ria em que vivem cerca de 15 milhões 
de habitantes na capital, Dhaka.

A sua infância difícil deu-lhe uma 
força inabalável para ajudar a que-
brar o ciclo de pobreza em que vi-
vem milhões de pessoas nos bairros 
de lata dessa cidade.

A escalada do Evereste, que dá 
título a esta obra, é apenas mais um 
dos apelos desesperados de Maria 
para conseguir apoios para a funda-
ção que criou com o nome da sua 
mãe adotiva: «Maria Cristina Foun-
dation».

Exemplo de um amor ao próxi-

mo e de um espírito de solidariedade 
ímpar, Maria da Conceição continua 
a superar-se em constantes desafios 
com um único objetivo – divulgar a 
sua fundação e arranjar dinheiro para 
tirar de uma vida de miséria as 131 
crianças a quem prometeu dar edu-
cação. 
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Lions Clube Almada-Tejo 

Recital angariou fundos 
para lar de idosos
A nona edição do Recital 
Lions Clube Almada-Tejo/
Convento dos Capuchos 
realizou-se no dia 28 de 
janeiro e constituiu mais 
uma jornada de lionismo e 
solidariedade social, com 
a lotação completamente 
esgotada, permitindo uma 
angariação de fundos de 
cerca de 1400 Euros.

 
Fruto da colaboração entre o 

nosso Clube e a Câmara Municipal 
de Almada, o evento teve como ob-
jetivo apoiar o Lar de Idosos de S. 
Tiago e contou com a generosa pre-
sença de vários artistas, atravessando 
um largo espectro musical, que foi 
desde o canto lírico à música popular 
portuguesa.

O espetáculo teve o seu início 
com a soprano Ana Paula Russo 
acompanhada pelo guitarrista argen-
tino Carlos Gutkin, seguindo-se a 
atuação dos VoxBeatque, a capella, 
interpretaram diversos temas da mú-
sica pop  e que assinaram um dos 
momentos mais altos e mais surpre-
endentes do evento, deixando a pla-
teia absolutamente maravilhada.

De assinalar também a partici-
pação de dois Coros, a saber o Coro 
Ad Divitias e o Coro EDP, dirigidos 
pela maestrina Regina Mostardinha e 
que tiveram uma performance com 
a qualidade que os tem caracteriza-
do noutras participações. O encer-
ramento do recital ficou a cargo do 
Grupo Comtradições que encheu a 
sala de alegria e emoção com a sua 
interpretação de temas da música 
tradicional portuguesa.

Esteve presente e usou da pala-
vra o Sr. Padre Marco Luís, Presi-
dente da instituição beneficiada, para 
fazer os agradecimentos oficiais e 
sublinhar o bom trabalho realizado 
pelo movimento Lions. A apresenta-
ção esteve a cargo da apresentadora 
da Rádio Renascença, Miriam Gon-
çalves, que, mais uma vez, conduziu 
a sessão com profissionalismo e ex-
trema simpatia. 

Paulo de Sousa

Oferta de enxovais a recém-nascidos
O Lions Clube Almada-Tejo apoiou os recém-nascidos, filhos de mães ca-

renciadas, no Hospital Garcia de Orta, em Almada. A ação concretizou-se com 
a oferta de um conjunto de 26 enxovais e de mais algumas peças de roupa, 
no valor de 1000 Euros.

Rastreio visual 
a crianças 

O Lions Clube Almada-Tejo mandou 
celebrar em janeiro uma missa na 
Igreja da Misericórdia de Almada, 
lembrando os companheiros que já 
não estão entre nós mas continuam 
presentes na nossa memória. Se-
guiu-se um jantar convívio. Em me-
ados de janeiro teve início o rastreio 
visual a crianças do Ensino Básico 
do Agrupamento de Escolas da Emí-
dio Navarro. Oportunamente, serão 
contactadas óticas e oftalmologista 
para dar continuidade a esta ação; o 
rastreio auditivo será executado pela 
Óptica GAES aos alunos do 10ºano da 
EB Cacilhas Tejo.



LION    janeiro-fevereiro 201730

 >
 C

LUB
E

S

Lions Clube de Braga 

Admissão de oito novos membros 
O almoço de Reis e a 
assembleia do Clube foram 
o mote para o Lions Clube 
de Braga (LCB) juntar a 
família Lionística e promover 
um dia de convívio e 
confraternização entre 
todos os membros, tendo 
o momento reunido as 
condições perfeitas para 
alguns reconhecimentos e 
para dar as boas-vindas aos 
oito novos companheiros. 

Não é todos os dias que o LCB 
recebe novos membros para o seu 
Clube e obtém tantos reconheci-
mentos, por isso, o passado dia 14 de 
janeiro foi um momento “especial” 
que começou de forma bem animada 

e cultural, com a concentração da fa-
mília Lionística no Santuário da San-
ta Maria Madalena da Falperra, pelas 
11h00, para uma visita guiada pelo 
mesmo, a qual esteve a cargo do Dr. 

º Eduardo Pires de Oliveira, ilustre 
Bracarense Investigador em História 
da Arte e especialista em Barroco e 
Rococó.

Após o momento cultural, cerca 

2016 foi marcado pelo apoio às causas sociais 

O ano de 2016 foi marcado pelo apoio às causas sociais, em 
finais de outubro foi realizado pelo Lions Clube de Braga o 
peditório na cidade de Braga, a favor da Liga Portuguesa contra 
o Cancro, que envolveu dezenas de voluntários, em mais de 70 
locais da cidade e que atingiu num novo recorde de donativos 
50.622,81 euros, representando um aumento de 20% em 
relação ao ano anterior.

Em novembro, foi realizado na 
Universidade do Minho o jantar de re-
conhecimento às empresas que apoia-
ram a causa Lions Mission’16, para 
atribuição de 60 Bolsas de Estudo a 

Estudantes da Universidade do Minho 
e Estudantes da Universidade Católica, 
que contou com a presença das empre-
sas que apoiaram esta causa. 

No âmbito do Dia Mundial da 

Diabetes, no dia 14 de novembro, o 
Lions Clube de Braga, em parceria 
com a Associação Portuguesa de Po-
dologia, o Hospital de Braga e o Mu-
nicípio, promoveu várias atividades 
onde se pretendeu, simultaneamen-
te, sensibilizar a população para esta 
doença que atinge mais de 1 milhão 
de portugueses e para a qual é neces-
sário uma mudança de mentalida-
des através da promoção de hábitos 
saudáveis. Umas das atividades mais 
participadas foi a caminhada, “Mexe-
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-te pela Diabetes” com um percurso 
de seis quilómetros, com a parceria 
da entidade “Braga a Correr”, e que 
contou com mais de uma centena 
de participantes, onde também foi 
promovida uma ação de avaliação e 
sensibilização pela Associação Por-
tuguesa de Podologia.

O Natal Solidário foi realizado na 
Escola Básica de Esporões, em que 
este ano o Lions Clube de Braga es-
palhou magia, distribuindo presentes 
e promovendo o espírito de amiza-
de, solidariedade e companheirismo 
junto dos mais pequenos, apoiando 
mais de 40 crianças carenciadas.

das 13h00, o Restaurante D. Júlia foi 
o palco para o almoço, durante o qual 
decorreu o momento mais aguarda-
do, o reconhecimento ao Clube e aos 
CL´s, e a apresentação dos oito novos 
membros. Assim, fazem agora parte 
desta “grande família”: a Dr.ª Maria 
Paula Pontes Nascimento, o Eng.º Luís 
Manuel Brito Pereira, o Eng.º António 
Coutinho, o Eng.º Cândido Pires, o 
Eng.º Ângelo Sousa, o Eng.º Ricardo 
Alves, o Eng.º Paulo Valverde e a Dr.ª 
Alda Almeida. 

Reconhecimento

Para além desse facto, o Lions 
agradeceu e reconheceu quatro dos 
seus membros pelo seu entusiasmo, 
pelo que têm feito e dado em prol 
do Clube, bem como ao LCB. Desta 
forma o CL Azevedo Portela; o clube 
foi distinguido com prémio excelên-
cia 2015/2016 e Distintição de leão 
do centenário, nível prata e o Pré-
mio Chave; a CL Manuela Vilaverde 
recebeu o Prémio Chave, abriu com 
sucesso as portas do leonismo a pelo 
menos duas pessoas, contribuindo 
para o aumento dos associados. Re-
cebeu ainda o Prémio Chebron, com-
pletou 15 anos de Lionismo e ainda o 
Distintivo de leão do centenário, nível 
prata; a CL Elvira Oliveira e a CL Isa-
bel Reis foram reconhecidas com o 
distintivo de leão do centenário, nível 
prata. O LCB foi distinguido com o 
prémio “Prémio pela Satisfação dos 
Associados” com aposição na ban-
deira. 

D115 CS 

Divisão 7 promoveu 
almoço solidário 

A Divisão 7, do Distrito 115 Cen-
tro Sul, reuniu em Assembleia de Al-
moço de Natal, com o fim solidário e 
de partilha. O Presidente de Divisão, 
CL Eduardo Pessoa, liderou esta As-
sembleia/Convívio, onde participaram 
muitos companheiros de vários Clubes 
e várias entidades lionísticas que se qui-

seram associar a esta atividade, como 
a CC Tiete Santos Costa, o DG Raúl 
Amado e o PDG Carlos Manitto Tor-
res,  que se quiseram solidarizar com 
donativos de produtos alimentares 
para partilhar com a Associação Unida 
e Cultural da Quinta do Mocho, junto 
das pessoas mais carenciadas.

Lions Clube de Espinho 

Jantar solidário reuniu 
mais de três centenas de pessoas 

O Lions Clube de Espinho pro-
moveu o seu terceiro jantar social, 
com a colaboração de entidades pú-
blicas e privadas, culturais e de soli-
dariedade, no dia 22 de dezembro, 
na EB Sá Couto, do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira, 

em Espinho. Um jantar solidário 
que reuniu mais de três centenas de 
pessoas economicamente carencia-
das do concelho e cerca de meia cen-
tena de voluntários que partilharam a 
alegria de servir e o calor da amizade 
e companheirismo lionísticos.
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LIONS CLUBE DE ÍLHAVO 

Homenagem aos bombeiros 
e admissão de novos sócios
O Lions Clube de Ílhavo 
homenageou a Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo na 
comemoração do seu oitavo 
aniversário e admitiu quatro 
novos sócios

 
No decurso do ato comemorati-

vo, o Clube procedeu à admissão de 
quatro novos sócios – Ana Catarina 
Airosa Santana, Maria João Airosa 
Santana, Maria Dolores Ribeiro da 
Silva e Emanuel Fernando da Silva 
Ré Carvalho – que receberam os 
diplomas e os emblemas dos Lions. 
Foram padrinhos os sócios Dora 
Airosa, Salete Cardoso e Fernando 
Cardoso. 

No momento do reconhecimen-
to, foram entregues diversos galar-
dões de Lions Internacional aos só-
cios Teresinha Novo, António Novo, 
José Vilelo e Rosa Vieira, nomeada-
mente o Prémio de Clube de Exce-
lência relativo ao ano anterior.

Entrega de material 
aos bombeiros

Seguiu-se a homenagem à As-
sociação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Ílhavo, fundada 
em 13 de abril de 1893, distinguida 
como Instituição de Mérito do Ano 
de 2016, com a entrega do respetivo 
galardão e a oferta de uma motosser-
ra e mangueiras para o seu carro de 

combate a incêndios recentemente 
adquirido.

Teresinha Novo leu, na altura, 
os termos justificativos da Homena-
gem, “em reconhecimento pela sua 
elevada contribuição para a proteção 
de pessoas e bens, designadamente 
socorro de feridos, doentes ou náu-
fragos e a extinção de incêndios, ao 
longo destas 124 anos de existência e 
pela colaboração com outras institui-
ções, nomeadamente o Lions Clube 
de Ílhavo”.

A Presidente do Clube Rosa Viei-
ra fez entrega aos responsáveis da 
Associação do Diploma de Mérito e 
da oferta dos respetivos equipamen-
tos.

O Presidente da Direção Hélder 
Bartolomeu agradeceu a generosida-

de dos Lions, disse da importância 
do equipamento oferecido à sua cor-
poração e mostrou-se sempre dispo-
nível para colaborações futuras. 

O Clube distribuiu a todos os 
presentes a 9.ª edição do seu Boletim 
Homem do Leme, com responsabi-
lidade editorial da Arquiteta Diana 
Novo e de Teresinha Novo. 

O jovem artista Freddy Moreira 
rubricou o momento cultural que foi 
muito apreciado.

A encerrar interveio a Governa-
dora Rosário Soares, que manifestou 
o seu apreço ao Lions Clube de Ílha-
vo pela excelência do seu desempe-
nho, pela vitalidade demonstrada e 
pelo seu elevado contributo a favor 
de uma comunidade ilhavense mais 
justa e mais fraterna.

Homenagem Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo com entrega certificado 
e oferta de Material agulheta, 
mangueira e motosserra

Distribuição 
de cabazes

O Lions Clube de Ílhavo distribuiu 
26 cabazes de natal a famílias caren-
ciadas, com alimentos, chocolates e 
Brinquedos no valor Total de 5.250 
euros beneficiando 92 pessoas das 
quais 45 crianças.
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Importância do voluntariado 
em debate

	  
O Lions Clube de Ílhavo 
promoveu, no dia 14 de 
janeiro, uma tertúlia 
sobre “A importância do 
voluntariado na sociedade”, 
que decorreu no auditório 
da Junta de Freguesia de S. 
Salvador.

A iniciativa contou com as inter-
venções de Odete Marques, Presi-
dente do Banco Alimentar Contra a 
Fome de Aveiro, Isabel Oliva-Teles, 
Assessora Distrital dos Lions e de 
João Campolargo, Presidente da Jun-
ta de Freguesia de S. Salvador.

A diretora da tertúlia, a ilhavense 
Teresinha Novo, referiu a abrir a ses-
são que “o voluntariado é hoje reco-
nhecido como uma excelente forma 
de participação cívica, que não gera 
custos para a sociedade, mas sim ren-
de elevados proveitos na construção 
de uma sociedade mais solidária e 
mais fraterna. 

Disse ainda que “o Lions Clube 
de Ílhavo tem um excelente banco 
de voluntariado, aberto à participa-
ção dos cidadãos e promove fóruns 
para a livre discussão de assuntos de 
interesse público, como é o caso des-
ta tertúlia”. 

Odete Marques, Presidente do 
Banco Alimentar Contra a Fome de 
Aveiro começou por falar no volun-
tariado em geral e da sua caracteriza-
ção como espaço de cidadania ativa, 
destacando a forma de valorização 
do voluntário a diversos níveis, como 
a reinserção na sociedade e no mer-
cado de trabalho e a nível do currícu-
lo dos jovens.

Sem nunca esquecer que o volun-
tariado não se ensina, mas aprende-
-se fazendo, no seio da família, na 
escola, no emprego, nas associações, 
na sociedade, deu como exemplo o 
espaço dos Lions como uma boa 
forma de o praticar.

Isabel Oliva-Teles, Assessora 
Distrital dos Lions, abordou o volun-
tariado sob a perspetiva empresarial 
e a criação de valor, passando por 
uma identificação de carências, defi-
nição de objetivos concretos e ava-
liação de resultados. Segundo Isabel 
Oliva-Teles, esta abordagem cria nos 
trabalhadores voluntários uma feli-
cidade que se repercute no seu am-
biente de trabalho, incentivando-os 
ao sonho, a não desistirem, a serem 
determinados e dedicados.

João Campolargo, Presidente da 
Junta de Freguesia de S. Salvador, fa-
lou da importância da formação dos 
voluntários, das suas características, 
da definição dos objetivos concretos 
e avaliação periódica de resultados. 
Falou ainda da importância do vo-
luntariado na sua freguesia, da neces-
sidade da abertura das instituições 
a esta colaboração e do estímulo e 
reconhecimento devidos aos volun-
tários, sugerindo, nomeadamente o 
aproveitamento do Dia Internacio-
nal do Voluntário a 5 de dezembro.

A Presidente do Clube, Rosa 
Vieira, encerrou a tertúlia referindo, 
nomeadamente, que “a riqueza das 
intervenções contribuiu, de forma 
muito sensível, para apurarmos e 
reforçarmos a nossa disponibilidade 
para esta causa nobre do voluntaria-
do”. 

Lions Clube 
de Famalicão

Ceia de Natal 
Solidária 

O Lions Clube de Vila Nova de Fa-
malicão promoveu uma ceia de Natal 
e uma recolha de bens alimentares 
para entregar às Irmãs de uma Con-
gregação de carisma contemplativo, 
do nosso concelho, cuja identidade 
o Clube prefere manter no anonima-
to, respeitando assim, a discrição da 
Comunidade. Esta é uma causa que 
todos nós consideramos de extrema 
validade, sendo do conhecimento 
geral as necessidades das Irmãs, é 
inegável que a vertente material e 
psicológica é amparada sempre que 
possível a todos os que chegam ao 
Mosteiro.

Com o espírito solidário de to-
dos os Companheiros Lions, Leos e 
Convidados que partilharam o espí-
rito Natalício, o Clube fez um Cabaz 
de Natal que foi entregue em mão 
no Convento e que aqueceu o cora-
ção das Irmãs que marcam social, 
cultural e espiritualmente Famali-
cão.
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Lions de Lagoa-Algarve 

Distribuídos 700 quilos 
de géneros alimentícios

Cumprindo a já tradição de fa-
zer distribuição de alimentos por fa-
mílias carenciadas do seu concelho, 
o Lions Clube de Lagoa – Algarve 
entregou 35 Cabazes de Natal por 
outros tantos agregados familiares, 
beneficiando 85 pessoas, entre adul-
tos e crianças. A variedade de géne-
ros alimentícios distribuídos, desde o 
bacalhau às batatas, do azeite ao leite, 
atingiu este ano quase os 700 quilos.

Esta atividade foi suportada fi-
nanceiramente por parte da receita 
do Torneio de Golfe que anualmen-
te decorre em agosto, no Campo de 
Golfe do Gramacho, com o apoio 
técnico dos profissionais de Pestana 
Golfe & Resorts, tendo sido a outra 
parte destinada à continuidade de 
uma bolsa de estudo a um estudante 
de Medicina.

Como o Natal é, como se diz, 
quando um homem quiser, o Lions 

Clube de Lagoa – Algarve irá or-
ganizar mais cabazes pela Páscoa, 
esperando que constituam uma 

boas e apreciadas “amêndoas” para 
famílias que delas tenham necessi-
dade.

Lions Clube Santiago do Cacém

Oferta de computador
O Lions Clube de Santiago do Ca-

cém procedeu à entrega de um compu-
tador à casa de jovens O Farol de Vila 
Nova de Santo André, no valor de 300 
Euros. O Clube promoveu ainda uma 
palestra sobre “Obesidade”, no Au-
ditório Municipal António Chainho, 
com apresentação de Carlos Oliveira, 
presidente da ADEXO – Associação 
de Doentes Obesos e Ex-Obesos de 
Portugal e Membro do Conselho Eu-
ropeu de Pacientes. Além disso, parti-
cipou na atividade “Natal Solidário” e 
festa no Lar de Idosos de Santa Maria 
em Santiago do Cacém, com a atuação 
do Grupo Coral Harmonia e a oferta 
de cachecóis a todos os seus 200 uten-
tes.

Fez ainda a montagem de um pre-
sépio numa rotunda da cidade.
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Lions Clube de Lagos

2016 um ano bem-sucedido
Foi um ano importante para 
o Lions Clube de Lagos, não 
só porque foi registado 
como um novo Clube no 
Oeste do Algarve – Portugal, 
tornando-se parte do 
maior clube internacional 
de serviço mundial, mas 
também pelo geral interesse 
público que encontrámos. 

O suporte contínuo e o espaço 
de publicação regional fizeram com 
que os nossos objetivos fossem co-
nhecidos na área, o que resultou em 
pedidos de ajuda e atraiu antigos e 
novos membros potenciais.

Estabelecemo-nos como o se-
gundo Clube que fala inglês entre 
os Lions Clubes do Algarve e au-
mentámos em número o total dos 
membros internacionais, motivados 
e dedicados a servir as metas dos 
Lions, apreciamos o companheiris-
mo e as atividades sociais, bem como 
os eventos de angariação de fundos, 
criamos gradualmente um fundo de 
caridade para ajuda aos projetos pre-
sentes e futuros.

Todos os Clubes Lions do Al-
garve aceitaram generosamente a 
nossa existência, o que resultou em 
contactos positivos regionais, o que 
demonstrou que estamos a partilhar 
os mesmos objetivos, sob a mesma 
bandeira internacional.

O nosso primeiro grande evento 
de angariação de fundos, o espetácu-
lo de um Coro de câmara norueguês 
foi um grande sucesso. Nesse evento 
também apresentámos a nossa pró-
pria «marca» de vinho, um rótulo 
adicional nas garrafas de vinhos de 
qualidade produzidos pelo anfitrião 
do nosso Clube, «Herdade do Sero-
menho», vendido com um pequeno 
adicional para ajudar o nosso fundo 
de caridade.

Recentemente, o «Atelier Moa 

Gallstrom» em Albufeira, organizou 
um «Party de Biscoitos», onde ven-
deram bolachinhas, vinho e as suas 
pinturas, onde estiveram presentes 
muitos convidados, os do costume 
e outros. O LC de Lagos incluiu um 
sorteio. O resultado foi uma verba 
significativa, doada ao fundo de ca-
ridade do Clube.

O grupo do Clube de eventos ati-
vos e de angariação de fundos está 
a planear mais eventos para 2017, 
ciente das muitas necessidades da co-
munidade o que possibilitará a conti-
nuação dos programas que o Clube 
iniciou.

O ano fechou com um almoço 
de Natal para os sócios, famílias e 
amigos no recém-aberto restaurante 
«Aldeia Azul», Praia da Luz – Lagos, 
onde usufruímos de um almoço bem 
servido e amigável por João Militão 
e o seu pessoal, numa atmosfera de 
amizade.

Durante a última reunião-geral 
de 2016 entrou um novo sócio fran-
cês, depois de ter sido unanimemen-
te aceite aprovado por todos. Outros 
potenciais membros estão em fila 
para serem bem-vindos como sócios 
no nosso sempre crescente e vibran-
te clube. Sete nacionalidades estão 
prontas para serem acolhidas nas 
nossas atividades sociais e de anga-
riação de fundos na larga comunida-
de de Lagos.

Internacionalmente, os Lions ul-
trapassaram a marca de 1,4 milhões 
no fim de Outubro 2016, o maior 
número atingido de sempre, graças a 
sócios de todo o mundo que acredi-
tam nos Lions e estão animados para 
servir 200 milhões de pessoas até 
2021. Um maior número de mem-
bros significa que podemos provi-
denciar mais ajuda àqueles que mais 
precisam de nós.

Theo de Jager

Para mais informação, sejam bem-vindos ao contacto com o secretário de sócios, Theo de Jager, 
pelo e-mail ted.hunter@world.net.pt

Website LC de Lagos: www.lionslagospt.club
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Lions Clube Lisboa Mater

Dia da Bengala Branca
Os CCLL Vice-Presidente Ma-

ria Teresa d’Avila e Secretário PDG 
Pierluigi C. d’Avila estiveram no 
Centro Helen Keller com o CLMJ 
Marcelo Rebelo de Sousa, nosso só-
cio e nosso Presidente  da Repúbli-
ca e a CL Presidente do LC Lisboa 
Sete Colinas, também Presidente da 
ACAPO CL Graça Maria Gerardo, 
na comemoração do dia da Bengala 
Branca. 

Cartaz da Paz

Durante cerca de dois meses, no 
Agrupamento de Escolas D. João V, 
na Damaia, trabalhou-se com en-
tusiasmo na criação do Cartaz da 
Paz. Assim, as turmas cujos alunos 
tinham idades estatutárias, empe-
nharam-se com afinco no concurso 
aberto na Escola para atribuição dos 
1ºs, 2º e 3º Prémios. O 1º Prémio foi 
atribuído à aluna Stacy Silva, o 2º ao 
aluno Rafael Fatuda e o 3º ao aluno 
Michel Xavier. O cartaz da Paz foi 
elaborado em cerca de 3 horas, re-
partidas pelos blocos curriculares. 
Esteve a liderar todo este  processo 
a nossa Presidente CL Maria Tere-
sa Botelho de Medeiros, docente no 
mesmo Agrupamento de Escolas. 

Admissão de novo sócio

No decorrer da comemoração do 
63º. aniversário da outorga da Carta 

Constitutiva, no dia 4 de dezembro, 
foi efetuada a Cerimónia de Posse de 
um novo sócio, o Eng. Rodrigo Valé-
rio. Foi ainda entregue à APPACDM 
a verba angariada no Magusto, reali-
zado nas suas instalações da Quinta 
dos Inglesinhos em Pêra, no valor de 
640 euros. 

O ator Ricardo Castro decla-
mou poesias do nosso CL Francisco 
Amaral Jorge, que foram muito apre-
ciadas. 

Casa Lions – Natal 2016

No dia 21 de dezembro diri-
giram-se   à Casa Lions, a primeira 
casa a ser construída na primeira 
Aldeia SOS em Portugal alguns 
Lions do nosso Clube. Esta casa, 
construída pelo LC Lisboa Mater 
com o apoio de LCI, festejará no 
próximo ano os seus 50 anos de 
existência. A exemplo dos anos pas-
sados os Lions PDG Fernando Bri-
to Barros, PDG Pierluigi C. d’Avila, 
CLMJ Maria Teresa d’Avila e CLMJ 
António Cortesão, acompanhados 
por alguns familiares, entregaram 
os 18 cabazes de Natal que o Clu-
be angariou e que tornará a ceia de 
consoada mais quente e saborosa, 
com os “meninos” de ontem e suas 
famílias, sob a orientação e carinho 
da Mãe Emília e com os meninos de 
hoje, que esta tão bem soube aco-
lher e educar. 

Lions Clube 
da Póvoa de Varzim 
Angariação de fundos 
para o MAPADI 

Mais uma vez, o Lions Clube da Póvoa de Var-
zim, num gesto de partilha e solidariedade, re-
alizou o seu jantar de Natal nas instalações de 
uma instituição poveira de solidariedade social. 
Depois da Beneficente e da Santa Casa da Mi-
sericórdia, foi este ano a vez de apoiar o MAPA-
DI, partilhando as instalações que diariamente 
servem os seus utentes. O Clube angariou to-

dos os produtos 
necessários à 
confeção do jan-
tar pelo MAPADI 
Movimento de 
Apoio de Pais e 
Amigos ao Di-
minuído Intelec-
tual, que foi ser-
vido por alguns 
utentes. Cada 

um dos mais de 100 presentes contribuiu para 
que a receita obtida de 1750 euros fosse doada 
ao MAPADI e ainda foi possível   proporcionar 
um computador a uma pessoa carenciada que 
o utilizará como ferramenta de trabalho. Desta 
forma, o Lions Clube da Póvoa de Varzim aliou 
um momento de convívio do Clube a uma causa 
importante no seio da comunidade.

Lions Clube de Bragança 
Oferta de equipamento 
de cozinha industrial 

O Lions Clube de Bragança procedeu à entrega, 
no dia 24 de fevereiro, de um equipamento de 
cozinha industrial ao Centro Social e Paroquial 

de Quintela de 
Lampaças, em 
reconhecimento 
pelo seu traba-
lho social. No 
ato, estiveram 
presentes os 
elementos da 
anterior e atu-
al direção do 
Clube.

Entretanto, o Lions Clube de Bragança or-
ganizará mais um jantar solidário a favor da 
Delegação de Bragança da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro. Será no próximo dia 25 de 
março na Quinta das Covas em Gimonde (Bra-
gança).
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Lions Clube da Lusofonia

Concessão de bolsa de estudo a 
estudante universitária cabo-verdiana
O Lions Clube da Lusofonia 
foi alertado, em finais 
de outubro do passado 
ano, para a situação de 
dificuldade por que estaria 
a passar uma aluna da 
Universidade do Porto, que 
está a acabar o Mestrado em 
Direito, a quem concedeu 
uma bolsa de estudo.

Trata-se de uma jovem de origem 
cabo-verdiana, cujos pais, residentes 
em Cabo Verde, não têm meios para 
continuar a dar o apoio financeiro à 
sua filha, nesta fase crucial da finali-
zação do seu mestrado.

Dado que o pedido feito era no 
sentido da concessão de uma bolsa 
de estudo, com a qual a aluna pudes-
se fazer face a despesas inerentes à 
sua condição de estudante deslocada 
(alimentação, alojamento e propi-
nas), e que se irá estender até ao fi-
nal do presente ano letivo, entendeu 

a direção aceitar dar o apoio pedido, 
através do recurso a meios financei-
ros internos, mas de forma também 
partilhada com sócios do Clube que 
se voluntariaram para ajudar a supor-
tar os valores monetários mensais de 
que a referida aluna diz necessitar.

Com aquela decisão, foi já a Mes-
tranda informada de que iria passar a 

ser apoiada no valor mensal que com 
ela foi definido e durante o período de 
tempo com ela entretanto acertado. A 
primeira mensalidade foi-lhe satisfeita 
por ocasião do jantar ocorrido na Ex-
posição de pintura, referido noutra no-
tícia nossa, nesta Revista Lion, no qual 
esta jovem, agora apoiada pelo LC Lu-
sofonia, também participou.

Exposição de pintura de Roberto Mendes
O Lions Clube da Lusofonia tem 

vindo a enviar para a Guiné-Bissau 
material diverso como, aliás, disso 
tem vindo a dar notícia através desta 
Revista Lion.

Para a garantia de que os bens 
chegam de forma segura aos desti-
nos previamente definidos, dentro 
do território guineense, muito tem 
contribuído o cidadão guineense e lá 
residente, Roberto Mendes, que sem-
pre se tem mostrado disponível para 
ajudar este Clube, pelo espírito lio-
nístico que vem demonstrando ter.

Este companheiro, com quem, 
aliás, o nosso Clube está a preparar 
a formação de um Núcleo do Lions 
Clube da Lusofonia em Bissau, é 
também um praticante da arte de ver-
ter para a tela, sob a forma de pintu-
ra, aquilo que os seus olhos ou o seu 
espírito veem mas, obviamente, com 
as cores quentes com que, particular-

mente, os africanos normalmente se 
exprimem nas suas pinturas.

Na sua última vinda ao nosso país, 
o companheiro Roberto Mendes trou-
xe consigo uma pequena coleção de 
telas e a vontade de as expor, embora 
que em ambiente algo restrito.

Para isso, logo o nosso Clube 
encontrou o espaço, o Bar de praia 
Lais de Guia, em Matosinhos que, 
por cortesia dos seus proprietários 
e nossos Companheiros Lions, 

Ana Maria Costa e Manuel Costa, 
se disponibilizaram para acolher as 
telas a expor, nos espaços interio-
res daquele Bar.

Esta exposição, que teve início 
no dia 27 de janeiro e se prolongou 
até aos primeiros dias de fevereiro, 
por simpática deferência dos pro-
prietários do Lais de Guia, começou 
com um jantar que contou com a 
presença de vários Companheiros 
de diferentes Clubes e de outros 
amigos. Da visita e apreciação aos 
quadros expostos resultaram vendas, 
para particular satisfação do exposi-
tor.

Para os visitantes anónimos desta 
exposição, mas particularmente para 
o Lions Clube da Lusofonia, bem 
como para os anfitriões do Lais de 
Guia, ficou o agrado pela promoção 
de mais esta iniciativa, agora e uma 
vez mais, de índole cultural.



LION    janeiro-fevereiro 201738

 >
 C

LUB
E

S

Lions Clube da Maia 

Visita e entrega de prendas a idosos
Cumprindo uma tradição já 

com longos anos, o Lions Clube da 
Maia esteve na tarde de domingo, 
12 de dezembro, no Lar Evangélico 
Português (LEP), em Águas Santas 
-Maia, onde proporcionou a 29 dos 
seus utentes uma tarde de convívio, 
que teve como pontos de referência, 
duas atividades:

- o lanche, suportando integral-
mente pelas CL do LCM, não só atra-
vés da confeção de diversas iguarias  
como também mediante a compra 
de algumas guloseimas, bebidas, pão 
e outros;

- a distribuição de prendas, satis-
fazendo-se assim os pedidos feitos 
antecipadamente pelas crianças uten-
tes do Lar Evangélico Português, 
cujo custo foi igualmente suportado, 
na sua totalidade, pelas CL .

De notar que nesta atividade, os 
Companheiros(as) do LCM tiveram 
a ajuda preciosa de uma pequena 

delegação do futuro Leo Clube da 
Maia, que apesar de estar ainda numa 
fase embrionária, não se coibiu de 
dar a sua colaboração, nomeadamen-
te através da interação que conseguiu 
implementar junto das crianças do 
LEP.

Viveu-se assim mais uma jornada 
de Companheirismo, Solidariedade e 
Amizade, fazendo com que a alegria 
daquelas crianças, se refletisse nos 
corações de todos quantos de forma 
direta e indireta participaram nesta 
jornada. 

Apoio a várias instituições
O Lions Clube da Maia fez a entrega 
de donativos a várias instituições 
no decorrer do seu jantar de natal

O Lions Clube da Maia realizou, no dia 
9 de dezembro, na Quinta dos Espigueiros, 
em Avioso, na Maia, propriedade da CL 
Isabel Coelho, o seu tradicional jantar de 
Natal.

Além de fomentar e fortalecer os laços 
que unem todos aqueles que estão inseridos 
no movimento lionístico, o evento proporcio-

nou momentos de confraternização e, dando 
seguimento a uma tradição de há muitos anos 
no Clube, é aproveitado para a distribuição de 
donativos a várias instituições, nomeadamen-
te à Causa da Criança (instituição fundada em 
2001, situada na Maia, que tem como objeti-
vo dar resposta aos casos de crianças e jovens 
em risco que lhe são confiados por diversos 
agentes da sociedade, até se conseguir Lares 
de Acolhimento ou de Adopção ou o retorno 
aos progenitores biológicos); Bombeiros Vo-
luntários de Moreira-Maia; Centro de Apoio 

e Reabilitação a Pessoas com Deficiência – 
Touguinha inserido na Santa Casa de Miseri-
córdia de Vila do Conde (tem como principal 
objetivo a resposta aos anseios das pessoas de 
ambos os sexos, jovens e adultas, portadoras 
de deficiência, e possui as seguintes valên-
cias: Lar Residencial , Centro de Actividades 
Ocupacionais (C.A.O.) e Apoio Domiciliário) 
e Missionários do Sofrimento (com sede em 
Águas Santas-Maia, tem como única valência 
o Lar de Idosos, prestando assistência e 34 
utentes).

No intervalo, os presentes tiveram 
oportunidade de usufruir de uma sessão de 
fados.
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O Lions Clube do Montijo 
realizou várias atividades, 
nos meses de dezembro e 
janeiro, sendo as principais 
as seguintes:

Colheita de Sangue - A 15 de 
dezembro promovemos uma co-
lheita de sangue, em parceria com 
o Instituto Português do Sangue, na 
Escola Profissional do Montijo, em 
que se registou a adesão de 24 da-
dores, mas em que só foram possí-
veis 10 dádivas devido, sobretudo, 
a alguns dos dadores terem estado 
com gripe.                  

Entrega de cabazes de Natal, 
Roupas e Livros - A 16 de dezem-
bro realizámos o nosso jantar de 
Natal, para o qual os companheiros 
foram solicitados a levar géneros 
alimentares, roupas e livros. Os Ca-
bazes de Natal e as Roupas foram 
entregues a 8 famílias carenciadas. 
Os livros, num total de 126, foram 
doados às bibliotecas das Escolas 
Jorge Peixinho e Poeta Joaquim 
Serra. 

Reforço alimentar - Mais uma 
vez, em parceria com a Empresa 
Stec- Raporal, que nos forneceu 20 
Kg de fiambre e 5,5 Kg de presunto 
rolado, pudemos apoiar 141 alunos 
carenciados das Escolas D. Pedro 
Varela e Poeta Joaquim Serra.      

Recolha de leite - No mês de 

dezembro promovemos, no Agru-
pamento de Escolas Poeta Joaquim 
Serra, uma recolha de leite em que 
obtivemos 201 litros, dos quais 180 
litros reverteram para os alunos ca-
renciados deste agrupamento e os 
restantes 21 entregámos ao “Sol 
dos Meninos”, Instituição que reco-
lhe crianças enviadas pelo tribunal.

Exposição de Cartazes da Paz 
– No dia 13 de janeiro, na Galeria 
da Biblioteca Municipal do Monti-
jo, foi inaugurada a “Exposição de 
Cartazes da Paz”, que ficou patente 
até 31 de janeiro. Nesta inaugura-
ção esteve presente o Presidente 
da Câmara do Montijo, Eng. Nuno 
Canta, que proferiu algumas pala-
vras. Seguiu-se um momento mu-
sical interpretado por um aluno do 
CRAM.      

Doação de óculos – Resultan-
te das consultas de oftalmologia, 
feitas no Institutoptico do Montijo, 
aos alunos do 7ºAno que apresenta-
ram problemas de visão no rastreio 
efetuado em novembro, o Lions 
Clube do Montijo em parceria com 
este Instituto doou 10 pares de ócu-
los aos alunos pertencentes ao esca-
lão A da ASE.

480 alunos rastreados

Rastreio Visual aos alunos do 1º 
ano de todas as Escolas do Conce-

lho do Montijo - De 16 a 27 de ja-
neiro, o LC do Montijo, em parceria 
com a Câmara Municipal do Mon-
tijo e o Institutoptico do Montijo, 
realizou o 18º rastreio à Visão aos 
alunos do 1º Ano, num total de 480 
alunos dos quais 65 apresentaram 
problemas de visão. Os resultados 
do rastreio foram comunicados às 
famílias, através de um folheto que 
foi entregue a cada um dos alunos 
após completarem o seu rastreio.               

Os alunos que apresentaram 
problemas de visão e que sejam do 
escalão A - SASE, num total de 35, 
irão fazer um exame mais porme-
norizado no Institutoptico para se 
averiguar da necessidade ou não de 
usarem óculos. O Lions Clube do 
Montijo doará os óculos aos alunos 
que deles venham a necessitar.

Bolsa de Estudo - No dia 27 de 
janeiro, o Lions Clube do Montijo, 
durante o decorrer da sua assem-
bleia jantar, procedeu à entrega da 
primeira tranche, no montante de 
250 euros, da bolsa de estudo atri-
buída pelo Clube a um aluno que 
frequenta o 1º ano do curso de Ci-
ências do Desporto na Faculdade de 
Motricidade Humana da Universi-
dade de Lisboa. A verba para esta 
bolsa foi angariada numa assem-
bleia jantar, seguida de um espetá-
culo em que participou o “Grupo de 
Serenatas – Sinfonias ao Luar”.

Lions Clube do Montijo 

Reforço alimentar e recolha de leite
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Lions Clube Lisboa Alvalade

Admitido 
novo sócio

O Lions Clube Lisboa Alvalade admitiu 
um novo sócio no decorrer da comemoração 
do seu 21º. aniversário, em dezembro. 

Entretanto, o clube continua, a sua ação 
de voluntariado nos Hospitais de D. Estefâ-
nia e IPO, através das Companheiras Manuela 
Castelo e Maria de Lourdes Rodrigues.​

O C.L. Pedro Gordon, Diretor Cultural, 
foi Coordenador para a Divulgação do Pro-
jeto​ “​ Natal Diferente 2016​“​, no qual estu-
dantes de medicina e amigos, no dia 24 de 
Dezembro, visitaram 13 hospitais de Lisboa e 
Funchal, convivendo e oferecendo presentes 
aos doentes internados naquelas unidades.

Lions Clube Lisboa Norte

Distribuição de roupas, calçado, 
cobertores e brinquedos 

O Lions Clube Lisboa Norte ad-
mitiu uma nova sócia, Olga e Sousa, 
no decorrer da sua assembleia jantar 
de beneficência, no dia 14 de janeiro, 
que coincidiu com a visita oficial do 
Governador Raul Amado. A nova 
sócia ofereceu um quadro a óleo para 
ser sorteado para ajudar uma causa 
que o Clube escolherá. Houve tam-
bém a venda de um outro quadro, 
cujo produto reverteu para causas 
sociais que o Clube apoia.

Na oportunidade, a presidente do 
Clube, Isabel Cupertino, recebeu o 
chevron dos 20 anos de Lionismo e o 
prémio de presidente de excelência.

O jantar foi animado com Fado 
de Coimbra e Fado de Lisboa.

Entretanto, a presidente do Lions 
Clube Lisboa Norte, Isabel Cuperti-
no e a Secretária Paula Leonardo, 
acompanhadas de Isaura Lopo, que 
ajudou na recolha, visitou e entregou 
à Irma Deolinda do Bairro 6 de Maio 
na Damaia, roupas, calçado, atoalha-
dos, cobertores, brinquedos, para se-
rem distribuídos pelo Centro Social 
pelos mais Carenciadas.

O Clube Lisboa Norte participou 
no almoço de solidariedade da Divi-
são 7, na AFAP, tendo levado sacos 
com géneros alimentares para serem 

distribuídos na Quinta do Mocho.
O Clube continua semanalmente 

a fazer voluntariado no IPO e a sua 
ação de confeção de sopa e alimento 
quente, para serem distribuídos pelos 
sem-abrigo.

No âmbito do combate à ilitera-
cia, o clube tem realizado Semanas 
de Leitura em várias escolas de Lis-
boa, de e com vários escritores.
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LIONS CLUBE DE MATOSINHOS

100 Anos de Lionismo no Mundo
50 Anos de Serviço no Norte

Apadrinhado pelo Clube da 
Figueira da Foz, o Lions Clube 
de Matosinhos foi fundado há 
50 anos, sendo o primeiro a apa-
recer no Norte de Portugal.

Depressa viria a assumir um 
papel de relevo no desenvolvi-
mento do lionismo português, 
vivendo-o e interpretando-o 
com espírito construtivo e crí-
tico, sempre à luz das mudan-
ças rápidas e radicais que se iam 
processando . 

Hoje, quando celebra os 
seus 50 anos de vida, e  quando 
se comemoram os 100 anos dos 
Lions no mundo, decidiu pro-
gramar para o ano de 2017, o seu 
“ano do cinquentenário”, um con-
junto de atividades com simbolismo 
e sentido de oportunidade. Renovou 
apoios a instituições que ajudou des-
de os primeiros anos: Obra do Padre 
Grilo (rapazes), Lar de SantAna (ido-
sos) e Lar de Santa Cruz (meninas).   
Elegeu o “Cidadão do Ano 2017” 
e solicitou a Medalha de Mérito de 
Lions  Internacional para  homena-
gear os 100 anos de atividade do Or-
feão de Matosinhos.

Calendarizou exposições na rua 
principal da cidade sobre “O Servi-
ço dos Lions”,  as “Portas de Mato-
sinhos” e  “a História da Rua Brito 

Capelo”.
E a sua Universidade Sénior, 

sempre empenhada no estudo e re-
abilitação do envelhecimento, esco-
lheu “Viver com Memória”  como 
temática dominante das suas ativida-

des do ano.
Também os Clubes  vizinhos 

aceitaram o desafio de debater os 
problemas relacionados com o Ser-
viço que hoje nos é exigido  por um 
mundo com necessidades  e proble-
mas completamente novos. As suas 
conclusões serão debatidas numas 
Jornadas programadas para Maio.

No dia 18 da Março, após uma 
visita  guiada aos  pormenores 
duma arquitetura que impressiona 
e acaba de ser reconhecida inter-
nacionalmente como “a constru-
ção do ano de 2017”, teremos 
um Jantar Especial  no interior 
do Terminal de Cruzeiros de 
Leixões. 

Será um momento de Festa a 
celebrar um trabalho notável feito 
de sonhos e projetos de serviço que 

durante tantos anos nos tornaram me-
lhores, mais amigos e mais solidários.

50 Anos de Serviço.
Atividades

simbólicas e oportunas.
Uma visita guiada

e um Jantar de Festa no
Terminal de Cruzeiros

de Leixões!
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Lions Clube Santa Joana Princesa 

Alívio à fome 
e apoio a famílias carenciadas 

O Lions Clube Santa Joana Prin-
cesa participou, de 15 a 18 de dezem-
bro, no Mercado de Natal – Bazar 
Solidário. Esta atividade foi um es-
forço conjunto de elementos lions e 
leo que se dedicaram na íntegra a esta 
causa, potenciando o cumprimento 
dos seus objetivos: dar a conhecer o 
nosso Clube e foco de atuação bem 
como angariação de fundos.

No dia 16 dezembro, aquando 
o convívio tradicional de Natal, o 
clube angariou produtos alimentares 
para bebés recém-nascidos e doou 
os mesmos a jovens mães que se 
encontram a ser acompanhadas pela 
ADAV. Esta entrega de bens alimen-
tares foi em resposta ao apelo públi-
co feito pela associação e decorreu 
no âmbito da semana mundial de 
alívio à fome do Lions.

No dia 23 de dezembro o clube 
entregou 30 cabazes às Florinhas 
do Vouga com apoio da empresa 
LIPORFIR que doou 30 peixes de 
bacalhau e do Pingo Doce que ofe-
receu os sacos para a entregas dos 
bens alimentares.

Ainda no dia 23 de dezembro o 
clube fez a oferta de brinquedos a 18 
crianças do Centro de Acolhimento 
Infantil de Aveiro. Esta atividade foi 
desenvolvida em conjunto com o 

Leo Clube. 
No mês de janeiro, dia 6, o clu-

be fez ainda a entrega de bolos-rei 
à Cantina Social das Florinhas do 
Vouga que serviu junto da comuni-
dade local esta iguaria. Estes bolos-
-rei foram oferta da Pastelaria Flor 
de Aveiro. 
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Lions Clube do Seixal

Recolha de brinquedos e roupas
e entrega de cabazes de Natal

O Lions Clube do Seixal promo-
veu, em dezembro, uma recolha de 
brinquedos e roupas junto da comu-
nidade e de Lions. O Clube proce-
deu ainda à entrega de 11 cabazes 
de Natal com o apoio da CVP do 
Seixal e do CAPA, no valor aproxi-
mado de 1.500 euros. Ainda no mês 
de dezembro, realizou a sua festa de 
Natal, na Escola Manuel Cargaleiro, 

a qual contou com a presença de três 
jovens violonistas da Escola D´Artes 
da Torre da Marinha e do grupo de 
Dança WooW. Nesta festa foram an-
gariados fundos para aquisição de 
bacalhau e recolhidos alimentos e 
brinquedos para distribuição por fa-
mílias carenciadas apoiadas pela As-
sociação Ajuda a Ajudar, da Escola 
Manuel Cargaleiro. 

O Clube atribuiu igualmente a 1ª 
tranche das duas bolsas de estudo em 
curso, no valor de 625 euros cada uma.

Por fim, o Lions Clube do Seixal 
fez a entrega dos alimentos e brin-
quedos à Associação Ajuda a Ajudar.

Já no mês de janeiro, participou 
no Concurso de Fotografia Lions so-
bre Ambiente, com trabalho da CL 
Eugénia Costa.

Lions Clube Seixal Miratejo 

Entrega de 20 cabazes 

O Lions Clube Seixal Miratejo procedeu à entrega de 20 cabazes de Natal 
a famílias carenciadas, indicadas pelos serviços de ação social da Câmara 
Municipal do Seixal.

Lions Clube 
de Viana do Castelo 
O Lions Clube de Viana do Caste-
lo organizou, no dia 14 de janeiro, 
mais uma vez a tradicional “Ceia 
de Reis” que se realizou no Hotel 
Axis, de Viana do Castelo, onde 
estiveram presentes a maioria de 
Companheiros e Companheiras. No 
final, todos os presentes estiveram 
reunidos em agradável convívio. 
Entretanto, o Presidente, Secretário 
e Tesoureiro do Clube deslocaram-
-se ao Porto, onde tiveram uma 
reunião com a diretora e assessora 
do Instituto Português do Sangue e 
Transplantação, para uma possível 
atividade do Clube de recolhas de 
sangue nas freguesias circunvizi-
nhas desta cidade, pois  na cidade 
já existe há muitos anos uma asso-
ciação de dadores de sangue.
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Lions Clube de Setúbal

Recolha de brinquedos 
e apoio a instituições

O Lions Clube de Setúbal orga-
nizou uma recolha de brinquedos 
junto da comunidade e, em conjunto 
com o Leo Clube de Setúbal, levou à 
cena uma peça de teatro e distribuiu 
os brinquedos e guloseimas por to-
dos os alunos da escola EB1 Hum-
berto Delgado em Setúbal.

Com o apoio da farmácia Carmen 
Sobral, o Clube entregou à farmácia 
social na paróquia da nossa Srª da 
Conceição, produtos farmacêuticos 
no valor de 2700 euros.

No seu jantar de dezembro, o 
Clube entregou à casa do Gaiato de 

Setúbal um cheque com o valor de 
3000 euros, provenientes da feira da 
Ladra, cuja receita revertia para esta 
instituição.

O Lions Clube de Setúbal iniciou 
nas escolas do 1ª ciclo, cerca de 1200 
alunos, uma campanha de sensibili-
zação rodoviária, para conhecerem 
os sinais de trânsito, como passar 
uma passadeira, como se sentar ade-
quadamente no veículo entre outras 
normas de segurança.

O Clube continua também a aju-
dar mensalmente uma jovem estu-
dante com a bolsa «Jorge Raposo».

LIONS CLUBE DE VILA DO CONDE

Doações de roupa 
e recolha de alimentos
O Lions Clube de Vila do 
Conde fez uma doação de 
roupas a uma instituição 
carenciada da cidade do 
Porto – O Coração da Cidade 
– em dezembro. O valor da 
dádiva é equivalente a cerca 
de 2.200 euros, tendo a 
doação sido realizada pelos 
CLs Teresa e António Maia 
Gomes. 

Entretanto, no fim de semana de 
3 e 4 de dezembro, o Lions Clube de 
Vila do Conde participou, como ha-
bitualmente, na recolha de alimentos 
patrocinada pelo Banco Alimentar 
Contra a Fome, bem, como no res-
petivo armazenamento e posterior 
distribuição. Esta atividade, na qual 
todo o Clube participa, é coorde-
nado pelo CL António Ventura que 
tem o apoio mais próximo e empe-
nhado dos CLs Valdemar Duarte, 
Sousa Dias e José Manuel Oliveira. 
Participam também os Escuteiros 
de Vila do Conde. Foram recolhidas 
cerca de 2,5 toneladas de alimentos. 

Jantar de Natal 
e doação à Sancris 

 O jantar de Natal do Clube re-
alizou-se no Hotel Santana no dia 
17 de dezembro. A tradicional tro-
ca de prendas consistiu em juntar, 
num saco, o valor correspondente 
ao que cada um gastaria na compra 
da prenda que iria dar. Juntaram-se 
cerca de 140 euros que foram doados 
à SANCRIS, a IPSS de Malta que o 
Lions Clube de Vila do Conde tem 
apoiado. Uma das faces desse apoio 
foi o rastreio de hipertensão arterial, 
de diabetes e de doenças metabólicas 
realizado em dezembro, com a parti-
cipação de elementos do Clube. 

Ainda integradas nas comemora-
ções do Natal, o Lions Clube de Vila 
do Conde colaborou com a Santa 
Casa da Misericórdia participando 
no jantar no dia 10 de dezembro e 
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Participação 
no concurso de fotografia
O Lions Clube da Trofa participou no concurso de fotografia com uma fotogra-
fia do companheiro Augusto Silva.

Lions Clube da Trofa 

Apoio às obras 
da APPACDM

O Lions Clube da Trofa 
associou-se à festa de Natal 
da APPACDM da Trofa, com 
a oferta de cabazes de Natal 
aos colaboradores

Com o proveito da Noite de Fa-
dos, realizado no dia 2 de dezembro, 
no Restaurante Lina, o Lions Clube 
da Trofa está a apoiar a APPACDM 
da Trofa, de duas formas comple-
mentares, por um lado, atribuiu um 
“mimo” de Natal a todos os cola-
boradores que fazem um magnífico 
trabalho com as crianças e jovens 
que a frequentam. Por outro, está a 

trabalhar com a APPACDM da Tro-
fa no sentido de apoiar a realização 
de obras de melhormente nas insta-
lações APPACDM da Trofa, nomea-
damente, pintura de salas para desde 
modo contribuir para o conforto de 
todos os que usam as instalações.

A direção da APPACDM da Tro-
fa informou o Clube da necessidade 
urgente da pintura de 4 salas devido 
aos problemas de humidade. 

Estão a ser diligenciadas os 
meios para realizar as obras, assim, 
que for possível, por parte da APPA-
CDM, uma vez que as salas estão a 
ser usadas. 

LIONS CLUBE DE VILA DO CONDE

Doações de roupa 
e recolha de alimentos

visitando todas as instituições da Mi-
sericórdia onde conviveu com crian-
ças, deficientes e homens e mulheres 
da terceira idade que aí vivem. 

Entrega de donativo

No decorrer da comemoração do 
seu 38º aniversário, no passado dia 
27 de janeiro, o Lions Clube de Vila 
do Conde fez vários donativos, no 
total de 1600 euros, à Casa da Rosa, 
da Misericórdia de Vila do Conde, ao 
MADI, à Associação O TECTO e à 
Casa da Fabriqueira da Paróquia. 
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O Lions Clube de Vila Praia 
de Âncora atribuiu Galardões 
de Mérito Lionístico, em 
Memória, ao PID Rui Taveira 
e de Mérito Cultural ao 
Maestro Francisco Presa

O Lions Clube de Vila Praia de 
Âncora prestou, por ocasião da co-
memoração do seu 37º. aniversário, 
duas Homenagens, uma ao PID Rui 
Taveira, em memória e na pessoa da 
Companheira de Melvin Jones, Ana 
Maria da Costa Taveira.

Na decisão da outorga deste ga-
lardão podia ler-se, nomeadamente, 
que “… o Lions Clube de Vila Praia 
de Âncora confere, em memória, ao 
Companheiro Past-Diretor Inter-
nacional Rui Machado da Costa Ta-
veira (1936-2013), membro que foi 
do Lions Clube de Lisboa-Mater, o 
Galardão de Cidadão de Mérito Lio-
nístico, como testemunho e reconhe-
cimento pela sua extraordinária e ini-
gualável dedicação posta ao serviço 
do Lionismo Português e Internacio-
nal, desempenhando sempre os mais 
diversos cargos com grande honra e 
distinção”.

O PCC José Neiva Santos fez na 
altura o elogio do homenageado.

A Companheira Melvin Jones, 
Ana Maria da Costa Taveira, agrade-
ceu emocionada a homenagem feita 

ao marido e as palavras sentidas pro-
feridas pelo PCC José Neiva Santos.

A outra homenagem foi pres-
tada ao maestro Francisco Emílio 
Fontainha Presa com a atribuição 
do Galardão de Cidadão de Mérito 
Cultural fundamentada, nomeada-
mente, “como testemunho e reco-
nhecimento pela sua extraordinária e 
inigualável dedicação à cultura e de 
modo muito sensível, pelos 50 anos 
dedicados generosa e voluntariamen-
te ao Orfeão de Vila Praia de Âncora 
que, sob a sua batuta, alcançou um 
patamar de excelência, por todos re-
conhecido, que prestigia e muito a 
nossa comunidade”.

O Presidente da Câmara Municipal 
de Caminha, Dr. Miguel Alves, fez na 
altura o elogio do homenageado, con-
siderando a homenagem justa e rele-
vou o elevado contributo cultural dado 
ao Município pelo Francisco Presa. 

Na altura, o homenageado agra-
deceu, sensibilizado, a homenagem 
prestada pelo Lions Clube.

Testemunhos 
de Reconhecimento

O Clube entregou também, na 
altura, diversos Testemunhos de Re-
conhecimento numa prática que vem 
afirmando ano, após ano.

- Aos Lions Clubes de Ponte-
vedra e Ílhavo – por se terem apre-

sentado com as delegações visitantes 
mais numerosas enaltecendo assim o 
pelo seu esforço em estreitar as re-
lações inter-clubes e a sua dedicação 
colocados ao serviço do Companhei-
rismo, da Amizade e do Lionismo;

- Aos Companheiros Filipe 
Oliveira (Barcelos), enquanto 
Presidente da Divisão 1 do AL an-
terior, e PCCI Carlos Lopes (Vila 
do Conde), enquanto Presidente 
do Conselho Nacional de Gover-
nadores também do AL anterior 
- pela extraordinária dedicação posta 
ao serviço do Lionismo e pela exce-
cional liderança exercida; e

- Em Memória, ao PDG Luís 
de Deus Mourato Ventura (Bair-
rada)  -  na pessoa da CL Maria Emí-
lia Cristiano Ventura - em reconhe-
cimento pelo excecional exemplo de 
liderança legado.

Momento 
de Admissão de Sócios

Indo ao encontro das Metas para 
a Comemoração do Centenário da 
Associação Internacional o Clube 
admitiu no seu quadro social um 
casal de jovens advogados – Joana 
Leal e Costa e Daniel Filipe Mendes 
Pita – que certamente  vão contribuir 
com o seu entusiasmo e juventude 
para uma maior capacidade de servi-
ço do Clube.

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

Homenagem póstuma ao PID Rui Taveira

Homenagem ao PDI Rui Taveira (Ana Maria Taveira):
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A cubana Nataly Tamargo, acom-
panhada à viola por Francisco Jorge 
Presa, brindou este momento can-
tando o belo Fado “Com Que Voz”, 
com letra de Luís de Camões, música 
de Alain Oulman e imortalizado pela 
saudosa Amália Rodrigues.

As palavras dirigidas ao Clube, 
pelo Padrinho José Pequeno, Vice-
-Governador de Espanha José Luís 
Álvarez, João Manuel Pedrosa Rus-
so, Presidente da Câmara Municipal 
de Caminha, Dr. Miguel Alves,  Pre-
sidente do Conselho Nacional de 
Governadores Tiete Santos Costa e 
Governadora Rosário Soares, foram 
muito elogiosas e relevaram o eleva-
do contributo do Clube no Serviço e 
na dignificação do Lionismo.

Estiveram presentes represen-
tantes de 23 Clubes - Amadora, Avei-
ro-Santa Joana Princesa, Bairrada, 
Barcelos, Braga, Esposende, Figueira 
da Foz, Guimarães, Ílhavo, La Co-
ruña Decano, Lisboa Belém, Lisboa 
Mater, Maia, Mealhada, Matosinhos, 
Ponte de Lima, Pontevedra, Senhora 
da Hora, Trofa, Vagos, Vila do Con-
de, Viana do Castelo e Vila Nova de 
Famalicão - e cerca de uma centena e 
meia de visitantes.

A Companheira Maria Isabel 
Lima Martins fez na altura proto-
colar uma excelente Invocação e a 
Companheira Maria da Luz Colaço 
procedeu à Leitura do Código de 
Ética do Lionismo de forma clara, 
pausada e sentida.

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

Homenagem póstuma ao PID Rui Taveira

O momento de admissão 
de novos sócios 

Joana Leal e Daniel Pita

Reconhecimento ao CL Filipe Oliveira, 
PDG Luís Ventura (Maria Emília Ventura) e PCCI Carlos Lopes

Lions Clube de Oeiras 

Distribuição 
de 67 cabazes 
de Natal 

O Lions Clube de Oeiras, den-
tro do que foram os seus objeti-
vos para o  1º. semestre deste ano 
lionistico, trabalhou para organi-
zar eventos que pudessem trazer 
fundos para proporcionarmos a 
algumas famílias carenciadas um 
melhor Natal.

Assim no mês de novembro ti-
vemos a nossa habitual “Venda de 
Natal” e um espetáculo de música, 
com muito êxito.   O produto des-
tes dois eventos deu-nos a possi-
bilidade de distribuir 67 cabazes 
de Natal a famílias referenciadas 
pela União das Juntas de Freguesia 
de Oeiras, S. Julião da Barra e Paço 
de Arcos, bem como pela Junta de 
Freguesia de Porto Salvo e ainda a 
uma obra social do IASFA. 

Em dezembro tivemos o nosso 
jantar de Natal, realizado no Ho-
tel Real Oeiras, com a presença de 
quase todos os sócios e famílias.

Em novembro, o Lions Clube 
Oeiras-Tejo ofereceu um apare-
lho de difusão de som, Samsung, 
à ANEA, Associação Nacional de 
Espondilite Anquilusante, para 
difundir música na piscina de tra-
tamento de hidroterapia benefi-
ciando muitos idosos que ali são 
tratados. A nossa CL. Ana Madu-
reira custeou este aparelho e tam-
bém fez a entrega à ANEA.
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Lions Clube de Guimarães 

Distribuição de brinquedos
No dia 21 de dezembro e com 

a presença do Sr. Presidente da Câ-
mara de Guimarães, Dr. Domin-
gos Bragança, teve lugar, na sede 
da CASFIG, (organismo que gere 
as habitações sociais do Município 
de Guimarães), a entrega formal de 
brinquedos, resultantes da Ceia de 
Natal do Clube. No passado Natal, 
ao contrário do que era tradição, 

em vez da troca de presentes, entre 
os participantes, optou-se por dire-
cionar, essa energia, para alegrar as 
crianças mais desfavorecidas.

A cerimónia contou com as pre-
senças já referidas mas também com 
a da Senhora Vereadora para a Ação 
Social do Município, Dra. Paula Oli-
veira, bem como dos elementos do 
CA da CASFIG. Por sua vez pelo 

Lions Clube, acompanharam o Pre-
sidente C/L Eduardo Leite, cinco 
sócios.

Foram contempladas 40 crianças, 
filhas de residentes destas habitações, 
mas também, do grupo, incluído no 
programa “Guimarães Acolhe”.

O Presidente do Lions Clube de 
Guimarães salientou a total disponi-
bilidade deste Clube para colaborar 

O Lions Clube de Guimarães ad-
mitiu dois novos sócios no decorrer 
da sua assembleia geral de 21 de ja-
neiro. O mítico número 60, dimensão 
da massa associativa do clube à data 
da fundação em 1969, voltava a ser 
possível.

Era um recomeçar, um regres-
sar aos dias mais dinâmicos, de tão 
boas memórias, e campanhas mar-
cantes. 

Após a cerimónia de iniciação da 
Dra. Maria Aurora Ribeiro Leocádio e 
do Dr. José Novais de Carvalho, ago-
ra C/L Maria Aurora e C/L Novais de 
Carvalho, o Presidente, C/L Eduardo 
Leite, partilhou com a Assembleia a 
visita à LPCC-Norte, em 12 de janei-
ro, para entrega do cheque relativo 
ao peditório em Guimarães. O valor 
entregue (57.064,66 Euros) regista 
um acréscimo, face ao ano 2015 de 

No decorrer da comemora-
ção do 47º Aniversário do Lions 
Clube de Guimarães, no dia 10 de 
dezembro, teve lugar a cerimónia 
de iniciação de dois novos mem-
bros, Daniela Silva e Francisco 
Alves, que passaram a integrar o 
Lionismo, depois do compromis-
so de SERVIR.

Com 47 anos de existência, o 
Lions Clube de Guimarães, com 
um quadro social a chegar aos 60 
sócios, sente-se com vigor para 
continuar a prestar serviço à Co-
munidade Vimaranense.

A comemoração iniciou-se 
às 11h00 no Cemitério da Atou-
guia, com uma homenagem ao 
C/L António Dias (falecido no AL 
2015/2016), tendo sido coloca-
da no Jazigo uma placa de bom 
cumprimento dos objetivos do 
Lionismo. SERVIR.

De seguida pelas 12h00 ce-
lebrou-se na igreja de Nª Sª do 
Carmo, Eucaristia sufragando a 
alma dos sócios já falecidos, e 
para finalizar pelas 20h00 teve 
lugar na Pousada do Mosteiro, 
uma receção seguida de Assem-
bleia Geral com jantar.

Durante esta Assembleia, em 
que o Clube contou com a pre-
sença de muitos Companheiros 
de clubes congéneres do norte e 
centro do país, num total superior 
a 100 pessoas, honraram-nos com 
a sua presença, convidados repre-

60 sócios ativos 
e com vontade de SERVIR

aproximadamente 8%. Deste mon-
tante, e decorrente do protocolo 
existente, o Clube recebeu já a verba 
de 11.413.00 Euros, que fica consig-
nada a apoios, oncológicos. No caso 
vertente, equipamentos da área da 
oncologia, e apoio às pacientes mas-
tectomizadas, com carência de re-
cursos, em ambos os casos, do Cen-
tro Hospitalar do alto Ave.

De seguida e ainda no âmbito da 
Saúde, o Companheiro Eduardo Leite 
congratulou-se com a presença do 
C/L José Novais de Carvalho, que no 
mês anterior havia estado na mesma 
sala, como convidado, no aniversário 
do Clube, na qualidade de Diretor Cli-
nico, do ACES do Alto Ave. Referiu-
-se também, com muito orgulho, ao 
regresso aos lugares cimeiros do Lio-
nismo em Portugal. 60 sócios ativos 
e com vontade de SERVIR.

Admissão de novos sóc ios e homenagem
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Contentor com bens 
chegou à Jordânia

Corria o ano de 2016. Em 7 de 
Abril, saía de um armazém da Tictel, 
SA, (que os C/L Osvaldo Sousa e Eu-
génio Abreu, facultaram para o efeito), 
um contentor carregado com artigos 
da área dos têxteis, calçado, ótica e 
brinquedos, num valor superior a 250 
mil euros, conforme noticiou a Revista 
Lion, no seu número de Março-Abril.

Foi de aproximadamente seis 
meses, o tempo de viagem e escalas 
com alguns «quid pro quo” em Jedah.

Mas chegaram ao destino, disso 
nos deram conta, (com registos foto-
gráficos), os Companheiros do Dis-
trito 351 LCI, da Região Jordana.

Foi uma mega campanha! Para os 
C/L Jordanos que nos estão imensa-
mente gratos, foi também uma batalha 
legal com o Ministério do Interior da-
quele país, que pretendia um pagamen-
to liberatório de 10.000 USD. Depois 
de grandes esforços em que sempre 
liderou a C/L Basima Khoury, conse-
guiram a isenção total de taxas. 

A enorme variedade, e quanti-
dade de artigos, obrigava a efetuar 
distribuições parciais e seletivas, em 
função do clima, até que, é anunciada 
a visita do IP Chanceler Bob Corlew 
ao Distrito 351, e à Jordânia. 

Pela enorme dimensão e valor, 
do nosso donativo, foi entendido 
pelos 3-4 países, que constituem este 
Distrito Lions, que a grande ativida-
de da visita, seria a distribuição aos 

refugiados. Para esse efeito convi-
daram-nos, e insistiram para que os 
Lions portugueses estivessem repre-
sentados, o que não aconteceu.

Foi então no dia 31 de Janeiro p.p., 
que os caixotes, com sapatos, roupas, 
óculos, lentes, e os brinquedos foram 
distribuídos, pelo IP Chanceler Bob 
Corlew, Governador do Distrito do D 
351, bem como os Presidentes das 4 
regiões daquele distrito. 

Foi a “cereja no topo do bolo”, o 
donativo dos Lions do DM 115 CN - 
Portugal, (como aparece designado), 
foi distribuído pela mais alta patente de 
LIONS CLUB INTERNATIONAL.

Bem haja a todos, e foram muitos, 
os companheiros e clubes, que partici-
param, bem haja os empresários que 
aderiram ao ato solidário, de parabéns 
o DG Aureliano Soares, o assessor 
para as Relações Internacionais, Ge-
orgy Glushik, a inevitável referência 
ao C/L José Catarino Santos, que as-
sumiu, reforço, assumiu a responsabili-
dade por este sucesso solidário.

E na Jordânia à já referida C/L 
Basima Khoury e C/L Miassar Jaber.

Partiu de Guimarães, teve con-
tributos de muitos clubes, chegou à 
Jordânia, como donativo do DM 115 
CN de Lions Clube International.

Os refugiados mesmo sem com-
preenderem esta complexa engrena-
gem, solidária, Agradecem.

...e nós, SERVIMOS!

com a CASFIG, e outras entidades 
ou projetos sociais implementados 
no Município, indo ao encontro das 
necessidades das famílias mais fragi-
lizadas do Concelho. 

Domingos Bragança, Presiden-
te do Município, a encerrar, enalte-
ceu esta e outras ações, que o Clube 
Lions vem levando a cabo em Gui-
marães.

As ofertas foram distribuídas nos 
dias que antecederam o Natal, nas re-
sidências respetivas, pelas técnicas de 
serviço social/Casfig, que as acom-
panham.

Admissão de novos sóc ios e homenagem
sentativos das autoridades civis, 
militares e Lionisticas.

Adelina Paula Pinto, represen-
tou o Município de Guimarães, Tia-
go Pires, o Regimento de Cavalaria 
nº 6, Novais de Carvalho, Diretor 
Clinico do ACES do Alto Ave, e Ro-
sário Soares, Governadora do DM 
115 CN, do Lions Club Internacio-
nal.

Honraram-nos também estan-
do presentes, C/L Filinto Batista, 
Padrinho fisico, do Lions Clube de 
Guimarães, Américo Correia, Pre-
sidente do Rotary Clube de Gui-
marães e Paulo Rodrigues, 1º Vice 
- Governador do Distrito 115CN do 
Lions Club internacional.
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Lions Clube Lisboa Belém

Inauguração do Monumento Lions
O Lions Clube Lisboa Belém 
inaugurou o seu Monumento 
Lions, no dia 22 de janeiro, 
atividade inserida nas 
comemorações do Centenário, 
símbolo da solidariedade do 
Clube para com Comunidade. 
O monumento fica em Belém, 
junto ao Centro Helen Keller.

No ano em que se comemora o 
Centenário da Associação Internacional 
de Lions Clubes, a Presidente do Clu-
be, CL Aida Ferreira, com a ajuda do 
Presidente da Junta de Freguesia e sem-
pre amigo, Dr. Fernando Ribeiro Rosa, 

na presença do Governador, DG Raúl 
Amado e da Presidente do Conselho de 
Governadores, CC Tiete Santos Costa, 
e vários Companheiros Lions e Amigos 
foi com enorme orgulho e sentido de 
Lion que o Lions Clube Lisboa Belém, 
inserido no espírito dessa comemoração 
e do Desafio de Serviços do Centenário 
e como um Projeto de Legado, inaugu-
rou um Monumento evocativo do Mo-
vimento Lions Clubs International. 

Este Monumento consubstancia um 
projeto e legado do Centenário que vai 
perdurar no tempo e na memória da co-
munidade, aumentando a visibilidade do 
Clube e honra o seu legado de serviço, 

em Belém, na cidade de Lisboa, como 
nos sugeriu o Lions Clubs International. 

Por último fazer os agradecimentos 
especiais ao Dr. Fernando Ribeiro Rosa 
pela cedência do terreno e colaboração 
na localização do Monumento, ao nos-
so companheiro PCC Jorge Ferreira por 
ter sido o autor e mentor do projeto, aos 
nossos companheiros Henrique Olivei-
ra e Altino Ferreira pela excelente co-
laboração na execução do Monumento 
Lion e a todos aqueles que entusiastica-
mente se interessaram e participaram na 
sua inauguração. 

Fernando Alves Antunes

Cabazes 
de Natal 
distribuídos 
por quem 
mais precisa

Como tem sido tradição, 
o  Lions Clube Lisboa Belém fez 
a entrega de 20 Cabazes de Natal, 
com artigos alimentares de primei-
ra necessidade, que foram distribu-
ídos por famílias carenciadas, iden-
tificadas pelos Companheiros do 
Clube, e por algumas instituições 
de solidariedade social.

Solidariedade 
para com os 
desalojados do 
incêndio da Madeira

A Presidente do Lions Clube Lisboa Belém, CL 
Aida Ferreira, promoveu uma assembleia/café, 
no sentido de sensibilizar os Companheiros para 
ajudar os desalojados, na sequência do trágico 
incêndio que assolou a ilha, com pessoas que fo-
ram forçadas a abandonarem as suas casas em 
chamas, no centro da cidade do Funchal. 

Foi angariado o montante de 735 euros, 
que foi entregue ao Lions Clube do Funchal, ao 
seu Presidente António Viveiros, que agrade-
ceu do “fundo do coração o contributo do Lions 
Clube de Lisboa Belém. 
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LIONS CLUBE DE BELMONTE – PEDRO ÁLVARES CABRAL 

Entrega de bens 
à Santa Casa da Misericórdia

O Lions Clube de Belmonte-
-Pedro Álvares Cabral entregou à 
Santa Casa da Misericórdia de Bel-
monte, no dia 22 de dezembro, deze-
nas de quilos de produtos de grande 

consumo, mercearias. A instituição 
agradeceu o gesto e proporcionou 
aos membros do Clube uma visita às 
suas instalações. 

“Sabemos que foi muito pou-

co, mas se esta ação for constante, 
poderemos ajudar a concretizar um 
objetivo maior”, referiu fonte do 
Clube. 

Lions Clube da Covilhã 

Concerto solidário 
dedicado a doentes internados

O Lions Clube da Covilhã teve 
como convidado, na sua assembleia 
mensal, o Professor Doutor João 
Luís Baptista que proferiu uma pa-
lestra subordinada ao tema “Contri-
butos Humanitários em contexto de 
crise”. A partilha da sua experiên-
cia enquanto membro dos Médicos 
sem Fronteiras cativou a atenção de 
todos e foi um momento que muito 
nos enriqueceu.

Entretanto, o Núcleo Lionístico 
da Guarda promoveu um concerto 
solidário dedicado a doentes inter-
nados e alegrou o Natal a crianças 
residentes numa instituição daquela 
cidade.
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LIONS CLUBE DO FUNCHAL 

História de 50 anos 
de serviço à comunidade
Decorria meados da década 
de sessenta do século XX. 
Chegava a Portugal um 
companheiro Lions, cujo 
nome desconhecemos, 
encaminhado pela 
Governadoria Internacional 
com a nobre missão de, 
no nosso país, organizar 
a criação de novos Clubes 
Lions. 

Passou pelo Funchal e no Hotel 
Miramar se hospedou. Depressa, 
com o Diretor do Hotel, Ronald 
Garton, estabeleceu fecundas rela-
ções de amizade e a ideia de se erguer 
um Clube nesta parcela de Portugal 
insular foi tomando forma. Ronald 
Garton, hoteleiro, por certo, homem 
imbuído da solidariedade, aderiu ao 
projeto, para além de disponibilizar o 
seu hotel nas reuniões que ocorres-
sem. Homens do “Bem Servir” iam 
surgindo e com eles amigos idóneos, 
de boa formação e da sua confiança. 
Assim se foi constituindo o grupo de 
fundadores do Lions Clube do Fun-
chal que iniciou o “Clube de Sócios”, 
com a sua função registada na Asso-
ciação Internacional de Lions Clube 
E.U.A. a 10/5/66. 

Passados cinco meses da cria-
ção do Clube Lions do Funchal, no 
Reid´s Hotel, tinha lugar cerimónia 
de relevo no lionismo. À Madeira 
aportava uma delegação de compa-
nheiros do continente, com o Pre-
sidente do Lions de Coimbra, Eng. 
Madeira Portugal, o Vice-Governa-
dor do Distrito 115, Eng. Alves Fer-
reira, que entregou ao presidente do 
nosso Clube Eng. Rui Vieira, a sua 
Carta Constitutiva, a 8/10/66. Des-
te modo, o Clube Lions do Funchal, 
na posse da sua Carta Constitutiva, 
integrava-se na imensa rede lionísti-
ca espalhada pelo mundo de então, 
que atingiam 800000 clubes, irmana-
dos no servir, na amizade, no com-
panheirismo, divisa essa, a do nosso 
fundador Melvin Jones em 1917.

De 1966 a 1968 aconteceram os 
anos que se reportam ao estabele-
cimento da sede do Clube, embora 
provisória, na Rua dos Murças nº 
12 – 1º andar, Funchal e ao arranjo 
dos regulamentos estatutários, ela-
borados atendendo às normas da 
Associação Internacional do Lions 
Clube. Das mãos do notário Dr. João 
Telles de Mello era lavrada a escritura 
da Constituição do Lions Clube do 
Funchal, na qual figurava os estatu-
tos. Estávamos a 21/12/68. Porém, 
paralelamente, ia-se desenrolando na 
vida do Clube os objetivos de solida-
riedade, com muita entrega das com-
panheiras, as voluntárias na cruzada 
em prol do bem. Nesses tempos 
eram tratadas de domadoras. 

Dizem os Estatutos no artigo 
segundo, primeiro dos “objetivos”, 
que o Clube deve contribuir com 
bens e serviços para a promoção 
económica, social e moral da comu-
nidade. Nas reuniões do Clube e na 
Assembleia Geral que antecediam os 
jantares mensais, esses assuntos eram 
traçados.

Em novembro de 1966, início da 
vida do Clube, os companheiros de-
senvolveram-se em contactos vários 
a fim de se obter uma ambulância e 
oferecê-la ao Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, no Funchal. Decor-
ridos dois anos a 6 de maio de 1968, 
acontecia a cerimónia de entrega da 
ambulância àquela instituição. 

No prosseguimento do serviço 
que o Clube Lions do Funchal presta 
vale bem a pena realçar a atribuição 
de “Bolsas de Estudo”. A iniciativa 
prende-se ao começo da vida do Clu-
be. Já, em novembro de 1966, pen-
sou-se na criação de uma “Bolsa de 
Estudo”, em benefício do aluno me-
lhor classificado da Escola Salesiana 
do Funchal. Afirmamos, ainda, que 
as Bolsas atribuídas de modo contí-
nuo, ao longo dos anos se mantêm 
nos dias de hoje. 

Em julho de 1974, completou-se 
a instalação da atual sede do Clube, 

na Rua Imperatriz D. Amélia. As-
sinalou-se o acontecimento com o 
jantar de sócios, que juntaram ainda, 
convidados pagantes. A receita ren-
deu 7.818$00 e reverteu em provei-
to do fundo social do Clube. Deste 
modo, o novo espaço vinha a satis-
fazer as necessidades decorrentes do 
seu crescimento. 

Contudo, os eventos no Clube 
continuaram a se suceder: em 1976, 
tinha lugar a primeira “Ceia de S. 
Pedro”; o “Traga e Compre” que 
depois evolui para “Feira de Natal”, 
também aqui aconteciam. Acrescen-
te-se ainda, as festas realizadas para 
as crianças das “Escolas Madeiren-
ses” distinguidas com medalhas nas 
“Exposições Mundiais de Traba-
lhos” que ocorreram em Taipé, Ilha 
Formosa na China, nos anos de 1982 
a 1988.

Não será ousado relembrar o ta-
lento pessoal dos nossos companhei-
ros que despretensiosamente o têm 
investido no serviço à comunidade. 
Assinale-se o contributo do CL João 
Lemos Gomes, médico, hábil no de-
senho e na pintura. Reuniu vários 
trabalhos seus e, com eles, compilou 
a obra “Recantos Artísticos do Fun-
chal”. A sua venda reverteu de novo 
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Lions Clube de Vilamoura 

Soledade Madeira 
candidata 
a 2ª. Vice-Governadora 

O Lions Clube de 
Vilamoura informa que 
a candidatura a 2ª Vice-
-Governadora foi aprova-
da pelos sócios do Clube, 
no dia 21 de outubro, em 
Assembleia Geral.

Um dos pontos da or-
dem de trabalhos da reu-
nião foi o endosso da candidatura 
de Maria da Soledade Baião Bote-
lho Madeira ao cargo de 2ª Vice-
-Governadora para o próximo AL 
2017/2018.

Esta candidatura teve como 
alicerce um pedido da parte de um 
Companheiro especial, um dos fun-
dadores do Lions Clube de Vila-
moura, António Sousa Otto que me 

confessou que seria ex-
tremamente gratificante 
ter, pela primeira vez, um 
Governador no Algarve, 
coisa que até então não se 
realizou. 

Outros companhei-
ros fora do clube incen-
tivaram também à for-

malização desta candidatura para 
a qual não estava minimamente 
dirigida.

Depois de uma longa pondera-
ção, aceitei formalizar esta candi-
datura, não só pela minha vontade 
própria em elevar o Lionismo como 
também pelo prestígio que oferece 
ao Lions Clube de Vilamoura e ao 
nosso Movimento.

Oferta de cabazes 
No dia 16 de dezembro, reali-

zou-se o jantar de Natal do Lions 
Clube de Vilamoura, no restau-
rante Mariscada, em Vilamoura. 
Houve troca de presentes sim-
bólicos entre os Companheiros e 
viveram- se momentos de alegre 
convívio.

Os Companheiros, como é tra-
dição no nosso clube, ofereceram 

cabazes de Natal para serem distri-
buídos a famílias carenciadas da fre-
guesia da Quarteira.

No dia 19 de dezembro, no Cen-
tro Autárquico da Quarteira, e na 
presença do Presidente da Junta de 
freguesia, Telmo Machado Pinto e 
da Assistente Social da Câmara de 
Loulé, foram entregues 23 cabazes a 
famílias referenciadas.

para a obra social do Clube Lions 
do Funchal. 

Contudo, outro evento com im-
pacto social e arrecadador de receita 
trata-se da “Feira do Pão”. Em 1989, 
era Presidente dos Lions Clube do 
Funchal, o companheiro Lion, To-
más Santos. Homem generoso, im-
pulsionou para a visibilidade, o pão 
caseiro, virtuosismo das mãos anó-
nimas que o amassavam em casas 
espalhadas pela ruralidade da Ilha. 
A 22 de abril de 1989, o Clube re-
alizou a sua primeira “Feira do Pão 
Regional”. O palco escolhido fora a 
Praça da Restauração. Para ali afluí-
ram muitos madeirenses, bem como 
turistas. A RTP e a Rádio local, tam-
bém contribuíram na divulgação do 
acontecimento.

Saliente-se, porém, que nos 
dias que correm proliferam as 
associações e instituições num 
tempo de mediatismo e de su-
perficialidade de valores. Mas tão 
depressa abrem como fecham. A 
organização Lions afigura-se-nos 
perene porque perenes e sempre 
emergentes são os valores da fra-
ternidade e da solidariedade.

Anita Teixeira
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LIONS CLUBE CABECEIRAS DE BASTO

Projeto leva aconchego 
aos idosos mais vulneráveis 
O Lions Clube Cabeceiras 
de Basto deliberou criar o 
projeto ACONCHEGAR, em 
parceria com a CMPPICB 
- Comissão Municipal de 
Proteção de Pessoas Idosas 
de Cabeceiras de Basto, 
dirigido à população sénior 
do concelho em situação 
de maior vulnerabilidade e 
promovendo a política local 
de envelhecimento e de 
combate ao isolamento e à 
discriminação das pessoas 
idosas.

Este programa, do Lions Clube 
Cabeceiras de Basto em cooperação 
e articulação com a CMPPICB, inse-
re-se no Eixo III – Partilha e Inter-
venção Cívica, desta Comissão Mu-
nicipal, tendo por base os seguintes 
objetivos: Promover o convívio in-
tergeracional, fortalecendo as redes 
de solidariedade e a responsabilidade 
social no concelho, enquanto objeti-
vos fundamentais da dignificação do 

envelhecimento e contribuir para a 
promoção da saúde física, mental e 
social das pessoas idosas através da 
dinamização de atividades lúdicas e 
recreativas.

Dando cumprimento ao plano de 
atividades, para o ano de 2016, no dia 
22 de outubro, pela manhã, deu-se 
início ao programa de visitas. 

Esta primeira ação contou com 
a participação de seis elementos que 
se dividiram em duas equipas para 
visitar, no seu domicílio, quatro ido-
sos, já previamente informados, na 
freguesia de Rio Douro, nomeada-
mente, nos lugares de Magusteiro, 
Teixugueiras, Meijoadela e Vilela, 
proporcionando-lhes momentos de 
convívio e rastreios de saúde.

Mas se o objetivo era levar 
“aconchego” àquelas pessoas que se 
encontram mais isoladas, fomos nós 
que viemos com a alma “aconchega-
da” com as histórias de vida, com o 
rico testemunho de longas existên-
cias, com o afeto e a disponibilidade 
de quem pouco tem, mas muito dá.

Não podia ter começado melhor 
este projeto.

Vamos continuar a ACONCHE-
GAR, um projeto mobilizador e 
agregador de sinergias locais.

Dia mundial da diabetes assinalado com rastreios
O Lions Clube Cabeceiras 
de Basto comemorou o Dia 
Mundial da Diabetes (14 de 
novembro), promovendo o 
rastreio de glicemia entre 
os utentes dos Centros de 
Convívio e Lazer de Refojos, 
de Painzela e de Outeiro, no 
dia 15 de novembro.

Cerca de 45 utentes fizeram o 
controlo de glicemia e muitos deles 
também da tensão arterial.

Não obstante os múltiplos ras-
treios e consultas de acompanha-
mento pelas equipas de saúde, se-
gundo estudos efetuados, cerca de 
metade das pessoas com diabetes 
desconhece que tem a doença.

Esta doença silenciosa e sem evi-

dentes sinais exteriores era, até há al-
guns anos, mais comum em crianças e 
adolescentes sob a forma de diabetes 

tipo 1. No entanto, a diabetes tipo 2 
começa a surgir cada vez mais cedo.

Para além de um diagnóstico 
atempado, todos devem fazer uma 
alimentação saudável e realizar exer-
cício físico adequado para combater 
a diabetes. 

Um diabético deve ter disciplina 
e moderação na alimentação para 
conseguir o equilíbrio necessário.

O Lions Clube Cabeceiras de 
Basto procurou assim contribuir 
para a divulgação desta doença, ras-
trear um público-alvo e prestar es-
clarecimentos ou recomendações a 
quantos foram rastreados.

Esta iniciativa teve a cooperação 
da Basto Vida, entidade que coorde-
na os Centros de Convívio e Lazer 
espalhados pelo concelho.



Recolha de bens alimentares
Leo Clube de Fafe 
organizou atividade a 
favor dos refugiados
O Leo Clube de Fafe realizou mais uma 
actividade de cariz solidário, atividade essa a 
reverter para os refugiados.  
Estamos bastante gratos pela solidariedade 
que as pessoas fafenses demonstraram ter.
É de louvar todos os sorrisos que nos 
proporcionaram! Nunca pensaríamos que o 
resultado final fosse tão gratificante tendo 
em conta que Fafe não é uma cidade assim 
tão grande. Com isto, conseguimos angariar 

entre os 800 e os 1000kg em alimentos.  
Como é do conhecimento de todos os fafen-
ses, encontra-se residente em Fafe desde 
maio de 2016 um casal de refugiados com 
uma bebé. Assim sendo, no dia 6 de feve-
reiro fomos até eles procedendo à entrega 
de um cabaz. Era notória a felicidade e a 
gratidão no rosto daquela mãe. 
Os restantes alimentos serão enviados para 
uma instituição  na cidade do Porto, que por 

seu turno enviará os mesmos para cam-
pos de refugiados juntamente com outros 
bens  recolhidos numa outra atividade na 
respetiva cidade.
O Leo Clube de Fafe agradece a todas as 
pessoas que nos «Ajudaram a ajudar». 
Um agradecimento final ao Intermaché e 
ao Continente por toda a disponibilidade 
demonstrada.  

Sara Dionísio e Bruno Leite
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Conferência Leo extraordinária 
juntou Leos de 16 Clubes em Coimbra
A Conferência Leo extraordinária juntou Leos de 16 Clubes em Coimbra, no dia 22 de janeiro, no Auditório do ISCAC 
- Coimbra Business School. A Conferência teve como objetivo proporcionar ao ILO e CLeo Bruno Soares, a oportuni-
dade de apresentar a sua candidatura ao LEF 2019 (Encontro Europeu Leo) e à presidência da equipa de organização 
do mesmo. No final do dia, após um construtivo debate, onde algumas preocupações e esclarecimentos foram 
partilhados assim como responsabilidades assumidas, ambas as candidaturas foram aprovadas por maioria simples. 
O processo pode assim seguir para outras instâncias até ficar concluído.
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Cinco toneladas de 
bens alimentares recolhidos

Leo Clube de Espinho
promoveu campanha da saca
O Leo Clube de Espinho 
promoveu, durante o mês de 
dezembro, a 23ª Campanha 
da Saca. São já 23 anos a 
providenciar às famílias mais 
carenciadas do concelho um 
Natal mais digno, através 
desta atividade que exige 
a mobilização de diversos 
recursos e muita dedicação. 
Os preparativos da atividade 
iniciaram-se no mês de 
novembro, com muitas horas 
de dobragem dos sacos 
que, posteriormente, foram 
distribuídos pelas caixas de 
correio da cidade. 
De facto, face à realidade 
económica vivenciada, bem 
como ao crescente número 
de pedidos para a mesma 
causa na época natalícia, o 
Leo Clube de Espinho tentou 
colmatar esta situação 
através da realização de 

recolhas de alimentos 
em supermercados e 
da criação de pontos 
de recolha dos bens 
alimentícios nas 
várias escolas dos dois 
grandes agrupamentos 
do concelho. No final, 
conseguiu reunir cerca 
de 5 toneladas de bens 
alimentares. O Leo Clube 
de Espinho “agradece 
profundamente a todos os 
que, de uma maneira ou 
outra, contribuíram para 
mais uma Campanha de 
sucesso”. E este sucesso 
deve-se também ao 
espírito de solidariedade 
e de amizade vivido entre 
todos aqueles que deram 
um pouco de si a esta 
causa.


